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MDB l~Df a três candidatos para ~:~r~tá~~e~~i~d::~~~: 
as elelçoes de 15 de novembro "º~~.d~::c~aªc.1~

1ial ~~··~:m~~: ,.,;ttv,,;:ado~1~:0 a':~~~= 

o Dir-etôrio do .M.OB desta 
t.'itl~cie, ~ob a direção do 
Dt·putado F('(kral Oswaldo 
Li.ma. <..'!<iroJheu quinta-tcira 
lJJtjma os seus candidatos pa 
l.l O!!. carco.~ de prefeito, ,·ic<..· 
t> \"erea4ores. em com·ençào 
rc-alizada na ~ede da Câmara 
:Municipal desta cidade, cujo 
recinto esteve completamente 
Jr,tado de populares empL.­
nhando faixas (' cal'tazes. O 
o,,putado Francisco Amaral 
atuou como secretário dos 
trabalhos iniciados às 15,30 
hor8s. ocupando a me~a. além 
dos jâ c-itados, a Dra. Ilona 
Gom\.~ C~po. representando 
u ,"!uiz Eleitoral, e os 5-c.>nado-

r 

t'C's NeLo;;on Carneiro. Amaral 
Pci.:-..oto e Benjamin Farah, t' 

o Sr. Rodollo Q\1arc.sma de 
OJi\·eira ,Júnior, le~oureiro 1,0 

partido 

ü~ ESCOLHIDOS 

Com a falta npí'nas do Dr 
Silv10 Duarte Viana, substi­
tuído pelo st.plcnte Leornar 
Gonçalve.; de Araújo, votaram 
quarenta e sete oon\"encionais 
< alguns com mais de um ,·o. 
tol. totali:tando a apura :ão 
um tot3l de se.::s('nta e um ,·o­
to!-<., a.o;;sim distrihuidos: João 
• uiz ( o Nascimento e Nielscn 
Louzada, prefeito e vice, rcs~ 

rwctin,m1.·nh.· 17 ,·oto.;; 
t ranci.sco Amarai 1.: Humber­
to "ºs Santo,; - 17 votos; 
Pedro Ernesto Silva de Souza 
.Araujo e Luiz Roberto da 
Silva Freitas - 15 Yotos: e 
$and1a Salim e Carlos Nunes 
Manhãcs - 12 \.·otos. Em 
sorteio feito apôs a votação, 
ebedecendo à ordem acima. 
as sublegendas tomaram os 
números MDB 1, MDB 2 e 
:\'IDB 3, sobrando a cha1,a cn· 
cabetada pela Deputada San­
dr Salim, que fora apresen­
tada pelo \'eterano chefe polí~ 
tico desta cidade, Dr CetUlio 
Barbosa d€' Moura 

VEREADORES 

Dep0is (::e suspensa a reu~ 
niâo por um período de t ma 
hora, o Presidente Oswaldo 
Lima retornou com as lista~ 
dos nomes dos candidatos a 
vereadores e d i v u 1 g o u-as · 
ll!DB 1 - Nélio Braga Cham­
barelli, Armando Dias, Cléber 
Machado de Miranda. Américo 
dos Santos, José A l\'es Pi. 
n.heiro, José Guilhermino de 
Lima. Ricardo ileireles Gac;. 
pai·, Pedro Bento Gonçalves, 
Joaqtlim Hermenegildo Ma­
riano, Odon Silvares, Nelc::on 
Ferreira de Santa Rita, _,.osé 
Martins Cota, Amintas Se­
verino, José Lopes de Araújo, 
Joaquim José de Paiva, Bral 
Caricio de Almeida, Mauro 
Ferreira de Castro. Julião 
Avelino Batista, Domingos 
Pu2iol, Flamin!o Aristidc.;; 
Gonçalves, Hélio Mendes fe 
Amaral e Vahnir Correia. 
MDB 2 - Jorge Gama de 
Barros, Humhe-rto Vaf'('la l.'i­
lho, Lindcnberg Sil\•a Cavai. 
cant i. Renato c'a Costa San­
tos. l.eomar Gonçalves de 
Maredo, A l m i r Rodrigues 
Cordeiro, Péric1es de Souza 
Crispin, Raimun~o Neves de 

• Araújo, Denanci de Souza 

O Senador Amaral Peixoto quando discursava na Conv·cn­
(âo do MDB, tenC::o ao lado o Dep:1tado Federal Oswal&o Lima. -CONCLUI NA PAG . 2> 

Jovens f ornam maconha em plena 
zona residencial da cidade 

r·atar ao atJandono em ~ul· 
IE' encontram certos ~etore:. 
da \'ida.. pública. em No\"a 
l.gua~u tem sjdo para nô; o 
iraesmo que tocar uma música 
de uma nota s6, pois nf!o 
!oram poucas as ,·ezc-s qul· 
&qu1 n~ referimos s.obrf"' o 

clima de inseguranc;-a q:1r:­
P.1uco a pouco vai tomando 
f'l>nta da cidade e Geixar.dú 
('M seus habitantel:io um certo 
";edo e pavor qua~e incontro­
lavei.s E isto ocorrf" porq• .l• 

tr.111a$ as medidas no campo 
da ffguranç~, pelo st-u apara. 
tC) J)TOmoci()naJ que muito o 1 

rin~e nada têm a vc1· com o. 
n-•bdade- social do n~!>O M LJ· 
rucipio, jâ caíram no desCT'é­
dito de todos ~ ck adão~ ,. 
de toda'> as famílias iguaçua­
rias. Vez por outra, ,:,orno 
~:"(Jr~u rt-centementt\ a onda 

Crimes a.rrebt-nta rm no~­
~c,s dornfni~s .. e aí as ~ ·Jtor'· 

"'-dP>f. p<iht'iais .-ntram t-m 

cena anunciando blitzes sen~ 
seciona1s e cu!os nomes de 
batismo íArc,o.Jr:s, r,or exem~ 
ploi, ma!s $Jgercm a criação 
( e um no\"o &rémio carna,·a­
lesco ou o surto de dcva.;;to.­
<'ora gripe epid,~·mica EssP 
q11a ro é •rotc:-sro, sem dú\'i· 
da al,..uam: A Polícia che~a. 
c-rita. "pe~a ladrão" P o pri­
meiro q1·e correr ,e ~·L.,to i· 
preso, surrado P encarcer:i. 
do, seja bandido 011 não. E 
o p0vn apesar de atcmori1a~ 
rlo, vai oerdenrlo o rl'-~peito p 
s confianC1!1 naque-lM q·1r, 

têm a mi!-,;.ã,-. 1•,., "e-fender a 
~w\ integridade e preservar o 
c.e-11 bem..e,star social ( roisa 
rara) Essa reae;io se mos­
, ......... 1 bast~nte 3("(>ntu11de nos 
moradores dP Morro Agudo e 
Caioabe, J)Or ocasião da Ope­
ração J.ntcgração, hó,j pouco 
po~ta em prática naquelas lo. 
calidade1o. 

GENTE BEM E lNTOCAVEL 

l\las enqL..anto a Polícia ~e 
preocupa em eliminar os fo­
CO.i do crime supostamente 
1nstala:ios na periferia, ondl:" 
~obrevive a duras penas o 
chamado "zé-povinho", os fi. 
lhinhos de papai fazem o que 
hem entendem no coração da 
cidade. Não é de hoje. por 
exemplo, que grupos c"ie rapa­
zes se l'eúnem na~ im{'<ija­
ções do bar e 1·estaurante­
Bom(*smo, na Tra,·cs~a Rosin. 
da Martins I nas barbab, por­
tanto, das autoridades poli­
ciais), par·a fumar maconha, 
sc-m qu,e nada Ih~ acont "· 
ça. 

SEXO E E~TORPECENTES 

t.:m outro ponto pn•fe,·id(, 
por certos fllhinhos de paPfl.1. 

(CONCLUI NA PAG. 9> 

João l,.uil do Nascimento. 

apô~ o sortl'io, (icou sen~o o 

candidato n. 1 do :MDB às 

elei\'Ôl'.'s de 15 de r:o,·C>,n'.Jro 

-:\.1umc11,al d(' No\a Iguaçu, "º ~alenum assumiu um 
a,p(.'sar de clcl<'nüe1 a pohtica comportamento francamente 
situacionista, no tocante à!I opo:siciomsta em relação ao 
questÕ<'S de ideologia e prin- tzabalho t.>mpr1•eruJLdo pela 
cipios, vem constantemente, Prola .Myrthes \Venzel, Se­
através de pronunciamentos de crctária de Ecrncação e Cultu­
seus mais fiéis r<'presentan- ta do Esta'lo do Rio de Ja­
tes, tecendo sérias criticas ao neiro . 
Governo Estadual quanto ao 
encaminhamento prático u.e OIPLOM..ADOS POR 
determinadas dcci.c;õc!-i. Isto DECRETO 
nos parece uma posição até 
certo ponto madura da ban. 
cada arcnista. \isto que a Ci- ... uu..:ul•Hl, 1:~w c:U1u o.::. aiu.oos 
delidade partidária deve res- w.o~ co1tai:;10:. c:.l.ôuUõ• 6 '-'w e.m 
peitar o programa e o pensa- .-to,·a .1~uas.:u, 'i"'"" e s t â o 
mento do partido, lógico. e ...... ,-.,.0.11 .... v ... vHc .. a. ~ene o-.., 
jamais aqueles que tempora- ,~.u.u~.,u l.1du. :.tlo.v cup1oma.­
riamentc czercem algum car­
go de confiança, seja no êam. 
po municipal, estadual ou 
(C'deral. 

:>IYRTHES WENZEL 

Os setores mais duramente 
criticados pelos vereadores da 
Aliança Renovadora Nacional 
têm sido a CEDAE e, prin­
cipalmente. a Secretaria de 
Educação e Cultura do Esta­
do cio Rio de Janeiro. 

.. v~ ~· Qt.;.1.;1t,av, \..1 ... 1..0 que, ::,1,.• 

~w1uu :.,uas i)d.u.n-·1d4i, ate o 
_...,1;::,~111.c 1non1cnto 4~c u,. 
úélS us escoias oa 11:at! t:-st.él-

uu"1 u"v ... u.nau1 d.•hUcl COlQ 

Pl.0J.~~ore~ i:.U11c1ent1:::. para. 
l,]ffi apro,·eitamen uo t:nsmo 
::.~uc.i lil::l..l:Oavc1. 

ruumo1..1 QUt, na cpo1.:ct em 
que a pro1~sora aec1wu "-P•· 
~- a pre-matr1cwa, ele na-...,c.1. 
:.auu<100 aquera .llll.CJ.alho,.1~ 

fre~erico lrotta acentua papel 
~a imprensa fluminense 

J."-0 ent.a.Uto - acit:scenwu. -
.1uJc cu ,e;o que naaa uaqu1 
.1.0 con<.1UL.1u ao '-l'U.: i::spera;.a. 
mo.::.. 

V ~ ~n:auo1.· 1..-ti:>O VaJent •• 1, 

tleu a1~u11:. cxemµ10s, úlZCD1.-u 
q u~ a ~cota .c.staaua1 uo .r'., ... 

~uuro, a1..~ o p.i..:s\:ntt! .uiJ-

1nt.1~0, ::,-..., ~t!Ol d U•lt::lOla, ._ 

e::. ld. Ja uao "ai ,.i. cscoi.a cv ... 
rneuo ele n,pre~àl1as por ,?aJ. ,.e 

uos pal~ U\.: aumos, 4. 1,..c .. ._t,........ 
u ano t..:0rrcr ~t:nl "'l.1.: ~e~ 
,.1ln.os te1 .... ..,.,n amua (.:orneçav...:, 
l.·stuaar. 

O Deputado Frederico Trot­
ta representa sem dúvida al­
guma, na Assembléia Legisla­
tha deste Estado, um patri­
mónio de cultura e inteligén­
cia, de respeito ao Direito e 
à Liberdade. de amor à De­
mocracia. Dai a~ reveren­
cias, as homenaeens de sim­
patia e aãlmração que lhe 
prestam os seus pares. 

Parlamentar dos mais dedi­
cados e eficientes, conhecedor 
profundo dos problemas não 
só da Velha Província, mas 
ainda de outros Estados cm 
que jã esteve a servi<:o do 
Governo Federal, tendo sido, 
par exemplo, Gove-rnador do 
:Município de Laranjeiras do 
Sul onde se tornou verdadei~ 
ro pioneiro do progresso da· 
quele rincão do antigo territó­
rio do Iguaçu, o Deputado 
Fmderico Trotta sabe e disso 
não se esqueceu "que o Po·~er 
Legislativo recebe sua força 
do povo e é a <'Xpre~são má­
xima da Democracia quando 
respeitado, prestigiado e élinâ­
mico. Mas quf'm traduz a 
~ua imar,-em e rel&ta- as suas 
atividades ao povo é a im­
prensa falada, irradiada "' te­
Jevisa ..:a·• 

O PRO'ETO 

PE>nsando assim, o resJX"itó­
veJ Deputado Frederico Trot­
ta acaba de apre!llentar em 
plenário o projeto cte R{"solu, 
ção n. 58, cujo nrtigo 1.o de­
termina: 

"A Me&a. Diretora da ,\s­
~t>mbl~ia lRR;õ.-;}ati,·a mandará 
af)Or, na saJa da lmpre-nita do 
Palácio Tiradeote- "Placa 
í'omemcntivas'' J(' todos os 
óri;tãos: tla imprt'n a c•scrita 
tolada on f('lt•vlsad~ sediados 
rm tt•rrilório do Este-lo que 
tt-nham comple-tado 50 ( cin­
quenta l ano& de funda<:ão t' 

C'irrutadio inint('rruptas c.n, 

não, até o dia 23 de junho 
de 1975 e credenciados antes 
ti.esse dia na Assembléia Le· 
gislatíva". 

As referidas Placas Come­
morath·as de,·erão expressar a 
homenagem dos Con~tituinte-s 
de 1975 ao-; jornais cin'}uente­
nál'íos, com a sua respectiva. 
data de fundação. nome c~o 
fundador. elo diretor ou pre~i­
dentc em e: .. ercicio no õia 23 
de junho de 1975. 

A esquecida imprensa do 
interior, os periódicos Que 
tantos e relevante; sen·iços 
vêm prestando à comunidade 
em que circulam. com a mor. 
dedicação e sacrifício que 
poucos avaliam, mas perSi5.­
tentes na defesa de seu ideal 
de bem servirem ao povo. 
desta vez parece será lem­
brada, reconhecida e homena­
geada, porque a mais simple>, 
a mais pura, a mais Ciel im­
prensa da terra brasileira. 

Aplausos. portanto, ao ve­
terano parlamentar Fredí'rico 
Trotta. que justificou o seu 
pJ"Ojeto de Resolução, acen­
tuando é'ntre outros pontos: 

"S(• ao povo devemos retri­
buir a confianc:a em nós de­
po5itada, com o nosso traha. 
lho honesto, engaierlo nas 
~uas reivindicações e na co­
opei-ação realística do desen­
volvimento da comunidade. 
visando principalmente ao res­
peito ao Direito e à Liberda­
de para dignificac:ão do St:'r 
Humano, à Imprensa de,·r-rC'­
mos -l:tradecer e se manter 
\ndomávC"I na consert•ação do. 
Dl."mocracia, e u j o simbolo 
maior ê o Podei· Legislativo e 
ft pl'ova cabal da existênciA 
dE>la é a liberdade da lmpren. 

~a. sem Ct•n~ura pr~via" 

~ cnticas lc,.:antaJas ,~ 
Hao .: a prun1;;u.-.. ·;ez p\.,,.. 
-... ereaC10t'" LCl:.v .... ,._ __ •• ,1 

Justa::;, pu1::, 1.\.h . .1.10 .. m1..· p,,u~1.:.v., 
apw·ai· o proo,ema 1;;.: ~Ol' 1,,.c­
ru..t.,::. vló.l\C. 

O .1n.stttuto Ut.! L .. u.:: .... 1,)iv, 
po1· exempiO, consi ... c!'.J.U'-1 '"'-•u 
aos melhores co1t:.;.o,. c::.i..a­
.... uais em 1\-o\'a 14>1.oaj,U, att:; o 
presente momento ajnda não 
i.:-on ta com um q uad1·0 de pN-
1esso1·es à altura de suas n~ 
ces5idades. A maioria drui. 
crianças tem apenas uma aUla 
t,or Qia (quando temi, sobrc­
tu<io no turno da noite E 
como se isso não 1Jastasse. 
cada pro(essor que entra em 
sala de aula pede uma 
enorme relação ae livros, 
que mais tarde é substl­
tuiLa ~em maiores explica• 
ções. Assim sendo, além de 
não estudarem, a::. crianças 
ficam completamente perdi­
das com tantas ex,e-ências, 
que no final das contas só 
!llervem para enriquecer as 
editoras de livros didáticos e 
nada mais 

NOVA 

IGUAÇU E 
A EVASAO 

CULTURAL 
(PÁGINA 5) 
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ENFOQUE 
!\ > ~llT) Jru m B...a 1-~sperança, l~itc com_ u 

Bairro .;Brlt1m ="'º"ª .,\mer1ca, nqui n<1 Mumc1p10 de :-,,;:o,-a 
1 ru&\" J, \ .\',a i..rn homem ck 4t-: anos chamarlo José- Hrn­
nqur I..i bosa O :tt·. coniorm~ era C."onhec1 o 1)()r 1-cus 
anugos na .nt1m1dadf', nascrm ('m Campina Grande 
•E~t~u1o d.l 1111rait,o. l'm dm resol\"c-u nr morar na CI· 
a1ad, grand1-. ah aido J)l'la propa:;nndn dos. delicia" 
&n nlc:'8.nC'C' de todos Zé ou,·1u falar da, coiSBs Q' e 5:e 
f:ua por a, Om·i..1 fala..r ~o mC'n,::::ão, da Po1 tela, _da. •-s­
taçt o primr11 a e da!. tac,hdndes sohrc ganhP.r d1n~r1ro 
.aql.!. no Rir, Zé H"?:l pro Rio c trou;re mulhrr e fllho!-

Chegol.. e ~,tou do que- \ u e do quc nãn ,·iu Z.. 
Ja":Osta,a d(' tudo c d(" todos 

l'm din .i mulhl~r do Zl· ~(" cammu dck• .. se mnn 
e.ou Ze ficou trl5-t<' mas IC'\antou a cab<",;a e ronti 
nuou a ,ida. Junto o seus c-.nco filhos mC"non-s 

.\pesar do abandono da mulhn e> rla rt'spons~1l•,l1 
riadl'.' de cuidar rlos ~eu~ C'inco filhos J)<.~qu('nino:-., om 
inC'lus.1,e ak1J3Cio dai IJ('rnas, Zé t"ra {{"liz Tinha nm 
gos Que lhf• cncoraJ&\·arn a nver 

Todas a~ 4 horas da manhã Ili H" ia .rosL, Hcnn"1' l' 
Barbosa io Zé) para o trabalho. Voltav;\ alta!- ho-
ras da noit(', dtpoh dC' fazer 4 horas dl" serão 

• e•" -.ábados, logo qur chegava ele ia fazer sua~ 
c om111 ns na J\fl"rcrnria LC'i1<" e aprovcita,a os últimos 
raios de sol para la,..ar as ;;u:;is roupas, b?m como n elo.; 
st>us talhos. Só dC'polS é que I& pra cozinha lazer o S('U 
jantar e o almo('O do dia !ics;uinte 

~ábado, dia 12 dP-,;,te, o Zé fez tudo como costume-,. 
ramc:-r.tc- faz,a pct.s~ou às 18.3:J horas no boteco do Pi­
nhõ e- tomou uma cnracu. Comprou om pacote dc- bis. 
coitvs C' mandou para seus filhos, enquanto se dirii:;i3 
par.t a :'-.h:>rc('aria Lrite a hm de lazer as compras da 
~(>mana. E qu.mdo o nos~ amigo Zé ,·eriiica"a a quah­
dadc- do coun·-flor. t.·Js QCC' surge no referido estab{'lt•ci­
mento comercial alguns assaltantes e depaL~ de um bre­
ve fiMteio entre o proprietàrio e os (acinoras, lá estava 
o Zé mortinho da :,;Jl\'a, caido sobn· uma J)Dl:a de 5an· 
gu~ Lá t"Sta,·a um rorpo l'!ótl'ndido no chão 

A batt>ria do Grt'mio Recreativo Uniã o, que fazi& o 
~u cc,!o.tume-iro ensaio. silencio:i. A noticia da mortf." do 
Zlo corria <t<- boca 1.·m boca. como uma punhalada a atin· 
gir o coracão ·e toda a comunidadt local. Nin~uém 
quena ou po!'t;a acrf'ditar quf." o Zé houvesse sido ac::sas. 
sina do. Zê nffo podia e nem tinha J')Orque morrer. Pre. 
cisa\-a ,i\'er pra criar os ~<'th filho-. Mas hta,a mo1 to 
:Atorto pela crut>ldade de um mundo cão. Um mun1o 
foro7 Um mundo c::C'm alma 

O bairro tristP o aC'Ompanhou ao c::eu túmulo lr'i no 
ttm1tér:o rt,• Mesquita Zé ,aira hã 48 ano.i de um ,·t'n­
trc- pobre (' <'ntrart1 ;,s 16 horas de domin~c, de hnho 
êo ano dt' 1976 numn co,a também pobre 

U,a.mo5 a nossa dor. a OO.s:!--3 t.al!daie,_ (:' a JVlS__',J 

J"('\:olta. iuntafflf'lltt- com uma coroa dl' non-s 
Mt• d1•sculpem f>')r fugir da tónica dPs a colunu t' 

r,bord-1.r cm probleroa qul" (lOr mom('ntos f'\()ode até pa­
J'eC{'r ~-.oal !'\tas ~ q1,e a dor dt> llma sa•1daile sinc(·ra 
é btm mau,r que .t minha obrigação de comentarista 
palítiC'll. 

Como e QUl" J'IO(l~ um homem matar outro homPm!., 
Zé, se homem vira santo m<"Smo. conforme diz,·m 

Po1 ai. voet> não pre('isa nem fszrr \'1~t1hulAr Já (, ,;an 
to no duin 

ALVI1''HO NÃO SERA 
C,\ND!DATO 

O \~ef'e'Qdot Aín,ro Ma­
riano dOi PasbOS não 
Rri c a n d i c1 a t o nu 
pró,,;tmu t>lcitões f:lr p~ 
lf'rr hcar como 1Jm do! 
auenor-es da cand1<lat,1ra u 
pr.-.ft'ito dt- seu tio Maria• 
no José dos Passos 

E-.s" jo,-da do Ah·inho 
permitt maior liberdade 
flBrB o SPU t lo fazfl'r com. 
posit;&-s lá em Belford Ro­
xo C'l.<;O Mariano 11rja 
rlritn. el<.> tPrá uma sc•ci-r-
1aria dt" gov'"rno e ass~~n­
rada a sua <'IP1ção par-a 
drputatlo ~Uulual nai. ,,!ri. 

~ d<" nD\ ("fflbJO df' 1 c-,7"' 

CABOTINISMO 

o Vcn•ador \\'oldir Aze. 
n· .o Fui tu nato toi à td, .. 
bu:,a ar;.adCC'<'r a um rc­
(K,n te· do 'Jornal -'e 
J lojc" umn n·portagem tri. 
10 n seu respeito. N'a..c; 
suas considerar;&-5 disSC' 

tlll(.' uqu1l0 sim. t'ra jorna 
11 mo 

E o frsti\'a! continua, 
1 ara txm d'-' u . . s po\..COS t 

inírliciclad1• ger,tl rto !\Tuni­
np10 

l,URANCO NÃO J': 
rrn.rnco 

Fiz uma pe.sql:isé::1 rom 
al~uns ,·1•1 <'a 'orrs ar<'nls­
t&s que vivem da trib•ma 
,·,altando o Prefeito Lu. 
hnnco, r cntr<- uma ,. 
outra frB!o.(', consegui dC's­
Mbrir '}u1• a turma niio 
gosta m•m um pouquinho 
do Ch(•ír do Executivo. 
Acham que ele é gro ISC'Í· 
ro para com os qut> lhe 
proccram e outra!- co1s1· 
ta.., mai!-. 

O Luhanco de\'eria h ; 
uma aulmha com o Sih 10 

Santos, porque essa turma 
niio quer gente -.éria. n:10. 
Eles querem mc-... mo ê um 
sorriso do Albino O'.l a 
lrouxidão de am JoaqL1m 
d<' Fr<>itft·, ,. 
AGRESSAO 

Lolo que tl•rminou u 
conta3:em de votos, co~ta· 
t ada a derrota das pTt"­

tcnsões cio Sr. Getúlio 
Moura, ('m conceder uma 
~ublegenda â Deputada 
Estadual samlra Sahm. 
corria pelos bastidol'e5 
t'a Câmara um bo~to dr 
que a ala derrotada J)re­
tl"ndia fr~ir rom os do­
cumento, da Con,·enção . 
Diante disso os emedebiC1, 
tas fguacuanos armaram 
um esqutma para neutra­
Jj7,ar <'ssa pos~ibilidadr . 
No entanto, quando todos 
jA penC1avam tt'r r,ac:c::ado o 
J')('rigo maior, aconteceu o 
6J)("r&do ~ Sandrn e Ro.C,c,l. 
fo Quaresma Filho tt>nta­
rom ra""3r a at:11. bem co, 
mo o,; drmais t1or1:m<'nto1 
tia Conv,•ncão . No pequrno 
t•1multo. o <"8ndi(!'ato a 
Vrreador" Mário Ponte-, foi 
Ar:;redi-'o rom um c::of'n oc­
ln Rocfolfinho . n ,.,._sr 1•nl. 
só<lio rr,tou um trt!\tl" 
t'X("mplo dP um mau f)f"r .. 
t!,~nr. ~,. uma .aln do no 
SO partlcfo 
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Ll)J;I; ZIZI DE 
OL!\'ElRA 

A ,~H.&:..l\ t,..:;fc.\. l:; 
PIIESENTt. 

~otamoJ a pu.·~l·uc,,..a. .. e 
1hJ.d1.,..., da Auanç.1 

H.1.no,ado1 r-.;:ac1onal na 
<....on\i nçnu do MDB. Ll 
e.,tP,cram \"('1Tado1r.s e prl' 
te 11 s os canmdatos da 
"' R E. ~ A O engraçado 
1mm. 1;0.s11t\ol l'lil que to­
GO:i os an.:nLUas ah pre~~-n­
t1$ , braram dr alegria 
q1..1enuo 101 anw1c ada a 
c';errnta du Deputadtt San 
t,ro Ntim. 

Jt, l,. ~lAUHIC!O 
e.RA O .\J.VO 

N1J tum'.Jlto J>..U~age1ro 
pro, oca do p e 1 a Senhora 
Sandra Salim e o Hodoll1-
nho, o alvo a ser atin:ido 
era o Deputado Federal 
.José Maurício. que desde­
o m1c10 {junto com o. 
deputados o-.waldo Limn, 
Francisco Amaral e Anta, 
nio Gaspar) procurou n('u­
tralizar ai:; inves.ti :as da 
pimpalha do Senhor ChA 
gas Freitas 

O próprio José Mauricio 
ch<'~ou tx•rto d(' mim c 
dL,se: "Aq11rlr- cinzl·iro C'ra 
pra atir. _,..\l' a minha cara 

D<"sde que iniciotHi(.' essa 
luta pela suce~são munici­
pal aqui cm N'0\'a Iguaçu 
qu(' e•J vinha afirmando na 
J)OS~ibilida<1c.- da Senhora 
Sandra Salim \'ir a consf'­
guir uma sublegf'nda. To 
dos achavam que eu estava 
sonhando. Mas 8 Conven­
ção \·eio provar QU<' eu não 
c---tava ~tTAc1o Ela cons<'­
gulu 12 votos. numa provn 
in~fismável de qu(' elC'"" 
trabalharam pra valer. 

E certo qne ela não 
candidata, mas Nova Iguo. 
cu 4."m pe•-o teve que tra­
h!llhAr contra E"S'lla po<.~ihl­
lidncte, qu(' p:lra algum::; 
c:onhadore~ não pac:~ava 
dt- um blH<' 

A&ÍLIOAUGUSTOPUISO 

RUA Ma. FLORIANO PEIXOTO 
N'2046-FONE 3068 

Anúncio\.0 RRS10 º" 
W\VOORA - Ru. Jub J.loa.:U 
l.lar-qura Mi>rado 68 - u 1a .oi 
- Tel nao 

lJ 

\IUH lança 1,-;,, candidato- par,1 a, 
,·leiçiif'- ,1, l.> d,, 110, e111 liro 

l{1hc110 1"1Jhr,, L J/ Pl'r••,r,1 
d<> Sou1.a Mário Mart ns 
Pon•es H<'nrlquc nal 
\VaH1:-r V -~ an- f('ITZ ha 
l.r1i,)es, .Joaci Ca•,r.1J I L'l 

e arlo Chagas ,.(" Far1u L 1:i 

rasto Gome.:. da .:-._ha Va d. 
J<'sus 1o f.Ãpir1to ~anto, .\lm 
s,o Ramos D1.\masceno, J-l('r• 
mcs C asotte, Ant'lmo l\' ;ticl 
da Siha e R.umundo P1men­
t('). ;",108 3 Jose N im 
Fure• , AIUonio Jt IJamar 1- e1-
rt'lra da .$11\a Mano<-. d1J 
!--anto f ai:\1Jl'1C">, .; -,sé R !5a 
Sigolo, Ney AlhPrto Conç1tl­
n•s ele Burros. ~{·rg:o da .s11 
\a Gaspar, José Rob<-rt,> 1.( 

Arruda Câmara, Amaun Ia. 
\'l'ira Miranda. :!uarez Silva. 
Hernani da Costa ParrC'lI'8.S, 
,.\b.::liel Duarte Ed('r Rodrig~e-:-.. 
Josué Sil\'estr(.• de Ataide, 
José Américo La· Silva, Luiz 
ZLli de Ohveira, Antonio Bel· 
lot de Souza. Antonio Alves 
de· Moura. Hêlio Nascimc-nto 
Costa <' Laudrmar Chamharel­
li Pri.<;ro 

PROTESTOS 

Tendo a mha recu:-ado o 
r<>curso impetrado pela Ocpu. 
tada C.:anclra Salim, e~ta, de­
pois da ata apro\'ada por una­
nimida1(•, lanc:,o11 o seu pro­
testo alegando irregularidades 
na convenção. inclusiw pelo 
não acolhimento ao spu re­
curso, condição essa também 
nq:ac~a pela l'C'(lrt••entantf' do 
Juiz E ltitoral. Reprec;<'ntadoi 
J)f"lo Sr. Rodolfo Qu~ma de 
Oliveira Filho, foram lançados 
em ata. por ~te, protrstos 
dos delt,:a.dos Eyro.,_ Dore de 
Almeida e Saul Soares. os 
quais alC'garam quebra c'f' si­
t:ilo do voto ern \'irturfe d<­
ha\'erem sido alr.umais: cérl · 1la.,;; 

datilografada,;; " outra, im­
pressas Solicitaram fossem 
as cédul-. entregue,; à guarda 
da Ju~ti<:a Eleitoral por in­
termédio da ohit-n·adora pre­
sente, atê que d('('()rra o pra. 
zo final para recur.;o com re-. 
tacão à validade ela Pl<"ição. 
O,;; prot <'stos po1tos cm \'ota­
('ão foram rejeitado~ 

OUTROS t)ETAUIE S 

Foram fiscal, da \'atação 
os Srs. João L•1Lz <'o ~a .. C'i­
mento. Jorge C:ima dl' ~1.r 
ro... Luiz Robt•rto da Si h·a 
Freitas (' Carlos ~Un<'S ~ta­
nhiies. foncionando como e~· 
crutinadorrs. N't-y Gonçal\'es 
,lr Barro$ t• Man0t.•I Gót•s Tel­
l('S Di.sçursaram os Ot•p,J­
tados Jost• Mauncio, Alvnro 
Dias, do Paraná lo Dl"putado 
Ft"deral mai~ ,uta ·01, e o.-; 
Senadorr-s Xelum CamC"lm 
Bl'njamm Farah e \maral 
Pl'i/0to, «• o Sr . João Luiz 
do Nascimento . ,\lem dói uo-­
me-s já dt.ados. Ct1m'l8l"l"'<'e'r&m 
à con\'i'n<;:'to O'i Ot•putack,; 
Francisco Lomt~lino, .\nton1õ 
Caspar. 1-'"tá, o Fa:rl'tll, Hr.:-r,­
,,uc- Pessanha • E<hon Kb..1lr" 
.A~tf"i ,h~ inicia1-,;r- a ,ot,1;ão 
foi ob-;1•t·v(hlo um minuto r•" 

- ,. 

OONVF.NCIO::Sáb 

Com dirf'ito "'Sk!na-. a l!Zt1 
('edc :a 1.:otaram C'Jn, n 
na.s .. osé LoPM de An 
Hf'lllolfo Quamm:1 de úlm,U't 
Juarez !;ih'&. \Vi~la.,ne Duan 
Pcrell'B :os.é Ah'-"S F ~ 
r.et lio Bar~ ..., de Mo m 
f:11bem de Lima., S··tndra ~ . 
lim. Saul Soares, Américo t 
Santos. Carlos Monte Pai..qc: 
)lário Soares PerPira Jun º" 
F.rne~to da Silva Saral'Tla;! 
Leomar C",onr,alv,- ,.e .\.1 :a ,, 
<.iél>er 1\lacha,..o <tis Maa1.r.;.a, 
Armando D i n Jl., Laud, mar 
C"hambar<·IH Prlsco, Jo,s(,, G1u. 
lhermino de Llma. Derm 'l.l 
Gou\'eia, MatJro Fcrrt'ira ,!e 
('asti·o. :\tá.rio \fartins Por11es 
João Clé.ud~ Caldas fana. 
Rodolfo Quaresma de Oh, in 
;unior, Bento Ft•rnande~ C,m. 
<;alves, .\tx iel DuartP. PPtlro 
Ernesto Sil"a de Souza Araü­
Jo, S1('lsen Louzada, ~ey 
Alberto Gonçal\'Ps dt> BarM-i 
Nestor ~anta Rita, Jonit Pe­
reira dC' A ta.id~. :osé lt.ut.m,. 
Cota. Jose Bento dt> Cara· 
lho, T ereza Mt'ireles Gupar 
~lmiro da Graça Leitio 
Pa:.110 César .Areia e Lurz fto. 
b<-rto Freir-e . Com direito a 
dois , ·otos: João Luiz do :!'-las­
cimento, Humberto dos San­
tos. Manoel GOE"S T elles, r,;!­
lio Braga Chambnelli , J't:car 
do Meireles Gaspar, Ga-.par 
Luiz Areia, Jo~ Gama dt 
Barros. Byron Dorc dt> • .\lme1-
da . Com três \'o tos: Franci."· 
co Amaral. Antonio Gas.par e 
Oswaldo Lima. 

ENCAMINHA~IENTO 
CORRETO 

A Executiva Municipal. por 
mtermedio dos Deputados Os 
waldo Lima. Franci.Sco ,\ ma­
ral e Antonio Gaspar, t1\e· 
ram um comportamento ac, 
ma das e,pectativll5. Da con 
, ocação, mstalação, realaa· 
<:ão, até o encl~rramt>nto da 
T'<'Íerida con\'então. e les n.li~ 
permitiram um sô deslize pOt 

parte dos inimi,os. da pu # 

da t ranquilidade, como ptt 
tt•.xto ld" qualqul'r susJl('tcio 
na lisura dos trabalhos pUI 
a escolha daquele5 que brl­
Hmentc concorrerão à,;r, tlt1 
çOC-. de 15 de novembro 

E.,.sa lisura. r<"Spaidad3 r.s 
c•onviC{.,·'.°lO de,mocr,1tica e N 
n.·spons:abilidade dos quf' hoje 
cm dia tl•m sobtt seus orn­
hro, a ardua tarrfa de d -,r," 
o~ de,;tino._ do ~fo,·imttnto Dt­
morntico f!rac::11l'll'tl. ,,:in,(t' 

g·Jiu neutr:ilizar a histeria f• 
Th."puta1la Sandra ~aJim. 1., 
fr11-;tra-in no c::ru inlt'ntt'I 
c-r candLlat.1. 6 p, rfeituia Jr 

"lo\·:;i Igt AC"'I pro,:UM'I por 
rfns ôS m~ios tumul•y:u "'11 

h• t\tn ri,·i('(l 

----· 
Dental Nova lgua~u 
Artlcos Dentário• - Odontológleoo - PróU•• -
EQu1psmtntos li.1tdtco, _ rrurpttalar e Ctron'('º 

f{ de Vasroocelos l'ah.i'i0 
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- Antonio Grilo - --

/ A respeito de nfceu 
amoroso lima 

',.lcc-u .111(1rm:J tnln nm1111ua 101·!1• ,, mais Jut·i, u tio 
lllt' m JJCtl, mas :-.1."J1t1 C'm sua!\ pala,ras um tom etc t.·s 
r,<•dida QUl' pouco o po•1ro \'flÍ marcando a suu colahor11-
c1,o 110 · Jormtl do Brai il"' Ell' mf'Smn dis..;c.> cc-rta n~;, 
que- a \ f'lhicc e a antC'Câmnra da morte, c t.•.1::sa f1-a.-.t.· S4'k)'J 

par3 n11m como uma rc\'CJ&(Üo dramática rlc qut"m, mui­
to embora jamai!>o t<'nha de:.acrl'difado na prevalência do" 
uleab democráticos .sobre todas u; formas cl(' tot.alitarís­
mo e opn.~~são, se decide.> a deixar a \'ida como o gu<.>r 
n.•iro qn~ abandona o campo ct<.> luta na incrrtw.a df' 
n.•r o mundo pacificado 

Recentemente, nr.> "eª traf,alho di.-cticado uos estut..ian­
tes de Juiz de Fora, a pala,Ta "saudade" este\'e scmpri' 
prc-s<'nl<' na!- Mias ohscrYaçôes sohre e nossa ,·ida univt>r­
'.'-itária. como um traço a revelar sua condição de (mico 
intel~ctual ainda ,·h·o entre os de sua geração. Foi uma 
oração de timbre nostãl~ico, em que Alceu s.c re,·elou 
cansado. sim, mas nunca Ycncido. Nenhum sinal, por­
tanto de capitulação, apesar de tpntas decepções, mes­
mo ~rque o ~eu 01_jeti\'0 naquele in~tante era o .c:,c in­
(.'Utir nos jovems o espírito de "ganhar ~ mundo', que 
1e,·ou o grande poeta Murilo Men1es a sair daquela pro­
,íncia mineira para ser profes~or de literatura na eter­
ne. Roma 

Vejo r.este ,·elho proressor, nesse católico convicto, 
,·ujo D<>t~ não proteje fiéis reclusos na intolerância. um 
e.·cmplo di::;nifica11te a ser trilhado por to11as as gcra. 
(.'Õ<>:. anteriores à sua, ~obretudo por essa juventude e 
r,~a mocidade quE> não estã sendo contcmroránea de­
um Brasil culturalmente vivo e dinâmico. Alceu é cm 
i-•ino de probidade moral 1? intelectual talvez único em 
n~ tempo. De humildade também, contra a arrogân­
..-ia hierárquica que medra ante a e\'idência dos fatos 
rontestadorcs por não ter a sua coragem de mudar de opi­
niffo, de re\'er posições, de ~e penitenciar pelos erros co­
metidO.!i no passado; por tudo, enfim, que Alceu tem nos 
!cgado de bom e fecundo. Esse seu comportamento. aliá.~. 
não escon<lc- a sua larga formação humamsta, em oposi­
çé)o ao teC'nicismo ~-obre o qual hoje se apóia o sectaris­
mo que pretende tran-.formar o Brasil numa mãquina 
cujo prodt to certamente não fará do brasileiro um 
'Xl\·o fC'ijz no futuro 

Esses tcmPOs de crise real e não aparenti:, com') 
,,uerem no; fazer acreditar os boletins oficiais, foram ri­
go1~amente analisados e disseca<'os por Alce· .. Amoro~o 
Lima. E em certos momentos th·emos a feliz oportuni­
rlarle de nele identificar uma linguagem de nitida em­
posta('ão panfletária, c~igna dt.! um revoJucionário no;; 
sN:s ,·inte ano3 de força e combati\'idade. Eis ai um 
fig>no a mais nest(' carioca que, prova\'elmente, nos seas 
C:ia1s de universitário no Rio de .'Janeiro do princípio do 
~éculo, tah·e~ não a~sinas"e o q 1Je o professor aposenta~ 
lo ainda e~cre\'c com espantosa azilidade e acuidade cri. 
tica para um homem de 83 anos 

Poi isto t- ! '.}r , udo não :,_etxa de ser doloroso scm­
t ir que este notá\'PI pensador começa a !'C preparar para 
<'mprcender a ~ua "grande ,·iagem··. como muito bem rli-

<1u )ti no cu o e.sr, tor r-1a11hC'1l 1, d, 
nom1 Pi<>rrr- C'homh1·in, apri'.'sc·nt, 11 •1,1 

Dt•1>01-. f\• •irnu11c1ar Qlll' eJo· t1 n• !\-lac--i,, um seu mn•nto f']Ui• pr,•roni,a 
1·m d1\·er:-r)tl pais.cs amt•riconos 1· t' 1r'>- n fim da ca!to lína como ""omb sfi\.CI 
rx-us ~ru(,<H d1• "ªCl·l"fJt>te• riu" aderi sell{ ,, r ta i::111>.ait,Jida [ll•r uma mi-hl· 
1am it "irit•oln~ia manO!<ita", o Ca1d".'al rn (1,-. :'ilcnol e agua. o ,lnllncin o1,

1 
Vicente .;,,ChC'n•r, de Porto Ah~fr<', Jirojeto Joi f<'1tQ pc1o c·ngcnhi'arn fi,• 
louvou n Dc1,!oó (>('la não r~·nctrad10 ,. Ruão e• f ·S usineiro~ dr A1A1".0M, ,,ca. 
difu,.ão no Brasil <H'J.'-<''- mo\'imc-ntos ~ii'io 1•m qUP e>IC' rf'\"r•i0l1 «ill<' prctt-n,-1,. 
.€ isso ai nem tudo o que 1se plan- ,·pn.-l,-•1· ao Brasil a c-art:l·patc-nt1• p<'lA 
ta aq·Ji, Ol1 tc-nta '-t' (llantar aqui, cn, hagah-lu dC' Cr$ 30 milhõu d.-:- c-ruzei­
C'Ontra tcrn•no fé1·tiJ, principalmcnt1• ros , a 1alança QL:P. zc cui· ·P. ou ri11c 
quundo se trata de ideologias. Quan. c~iirlrm d<'la, já QUP t"la ,-. irrucionall 
<to ü,so e.contccl", o mal ~ sempre cor- Se o m'i;:ócio der r-,•rto. f.' hC'm provávc•I 
talo pela rail, pois "°""'ª árvore ideo- qw• st" inkit~ um novo ciclo ct<- cana 
lógica rC"je1ta cs~e tiPo de en.xé-rto e:<" at.úcar E tc:>remo!i t•ntito n pron1. 
Quanto ao.s r>a<•r('s marXJ~ta.<;;, o cardeal de uma \"ez par toda.~, quC' a História 
""Ql cceu-se de Que a ideologia d<' ._,. repct(', o que eausa1·á uma murlan­
Merx tem multo rla dc:> Jesus Cristo (,;a ou sunplesmrnte um rctroce-.sso <'m 
c.m certo~ aspectos (só não sendo vá~ nossa í'Strutura 1óciO-{'COnóm1C'a _ Outra 
liaa a l'ecipl"Oca Por uma questão de coisa: com i1s:--o. imaginem sô como ~e 
epoca e estilo de vida do.s dois), t• multiplicarão os acidentes automobilí-,ti-
'lUe ambos muito Influenciaram o cos, pois carros e motorilf.;tas andarão 
pcn~mento , ocidental_ Agora, como sempre em estado ctC" cmhriaquc-1 . 
aqu, ent~ no~. i.deologia e teologia são iJo~(> Lui~ dr Souzal 
assunto .. mdetin1dos, está justificado o 
tltudo da nota, que aliás eu tirei d,, 

um livro. do Jean Fran('ois Re,·pJ . DrARJO DE UM UJUCO 1111 
<JoR(, Lmz de Sofü-o) 

COMO OS NOSSOS PAIS 

. Todo o prolJlema da destruição dos 
1~0Jos imposta pela máquina pul>Jicitá­
ria, a mesma que os ele,·a à condi('ito 
taJ, ficou sintetizada em dois vcr.ms 
da letra de uma música do Belchior 
"Como os nossos pais", que ele gravo• 
no elepê ALUCINAÇÃO e também 
gra\"ac1:a pela Elis Regina. São eles, 
"Você que me deu a consciência de 
uma nova 1dé1a/ Está em casa contan­
do o vil metal ... " Toda a exploraeão 
empresarial ai estâ. Essa ah1são feita 

"lo Belchior fez-me lembrar de umr1 
cteclaração do Caetano Veloso no O 
Pasquim: 0 'Esto1.1 cansado de ser o 
guru de ociosos e explorac'ores" íJ(),"l,,. 
Lui.::: de Souzn) 

~JONOC'ULTURA DE NOVO 

Li no ,.O Dia" que um en::e­
nheiro de Ruão , cidadeiinha francesa 

Presidente da Câmara afirma: 

u que se \."it< no domingo pa-.b3do 
no Teatro ,\rcáõia. so não s1.:perou ª"' 
<"xpectativa porqte a (!ente já conhe­
cia Ré· •is Rodrleo Desconta<>as as 
deficiências técnicas como a precarie• 
dadf' de instalaçõe-;;, ma· . .1 funciona­
mento do pouco existente, o trabalho 
"pre-~entado corresPondeu plenam<"nte. 
A coragem do ator, que se propôs, 
sozinho. a enfrentar uma platéia não 
muito afeita a coisas desse gênero. a 
~arra. R criatividade, contr:buiram para 

o ni\'el do esí>Ctáculo. O pUblico igua­
Çt ano teve a oportunidade ic Yer co­
mo se raz teatro. Rompendo com a 
<limensão do palco, a limitação ge:,tual 
s(_•ntio quebrada, uma marcação quasé 
livre. fr~uentemente trazendo a pla­
téia a uma nart,cipaç~o Quase ativa 
a ror em cena. Régis Roclrigo soul:-e 
tác-1110 nAo caiu naquela monotonia OU<' 

se poderia esperar, apesar de um único 
ator em cena. Régis Ro.~rigo rnube 
manter a assi~tência atenta com uma 
movimenta("ão cênica até serto ponto 

1,111s1t.irla 11('Jn m-..·no~ ..iqu. ~m N",.,,..a 
[,1ua,·u e qu" me lc-ml,r01.1 att> rs bons 
tPmr,ns l O z,! C(•l-;o Martin1·.- C ~ Gru, 
po Of icina O 11-atro a,n,l.a c:.ta \'1.w, 

,. a r,rov,1 diu;o ff'l1 o esl){!tac,:1l0 .etc- 11,,. 
min;,c> P} noite_ O q11P H! v1q loi um 
t1..·atro qu,~·c- nrtc-stlnal. Sl'm os r<:cur­
"º" tra :1.icionai-1, um ti.-atro 11uf'!' rcaJ­
m1•nlf> l'Xig<• do ator.~l"·m~!lmo . Rf!gi.._ 
Ro•l.ri.~n ,·eiQ e mnstrou qut.• realmenf.c 
sahC' later teatrQ. , E11.r1 .cnr Di,ti.::.1 

t;~\ ASl::-"ALTO MUITO 
,-01,co SELVAGEM 

Não laço muita fe nc~sc ast'aJu, 
qut~ andam colocando aí, não Pavi­
mC'ntaciio sohre pavimentat~o l'! redun. 
dància e como tal não funciona . .Alíás, 
é ,1ma experiência antiga que t'"m 
sempre falhado. As no-'sas ruas são 
maltratadas por um numero imenso de 
reparos e ainda por cima de tudo pelo 
asfalto que nem liga pra pedra ou me• 
Jhor. um não se liga a outra. Isso é 
serviço de meia.confecção que logo 
moi-trará os defeitos. Não sei se 1'8i~ 
te até às ('leiçÕt>S de 15 de novembro. 
Para cic~espcro das cahos eleitoral~. 
r fl/HtHfJ L.er,w/il de A~eredo) 

r M, DOIS, TIH:s, SA'iTO ANTONIO 
fc PORTUGU€S E DAt? 

A festa de Santo Antônio, mais 
uma \'ez demon-.trou que é a maior 
testa popular do nos:;.o Município. En­
tretanto. poderia ser mais popular ain­
da se se incorporasse aos fe!.:tejos ai. 
guns elementos de cultura popular 
brasileira. já que se trata de uma fes­
ta do ciclo junino e aí cabe uma 
infinidade de sugest~ para a~do do 
pú tJlico, Até af!Ora a festa tem tido o 
enfoqlle da tradição J)Ortuguesa visto 
o santo ser lusitano. Vai dai que têm 
~iiio chamado ~ ranchos de além mar. 
Aí é t1Ue caberiam as manifestaçõe.:. 
folcló.ricas brasileiras como violeiros. 
ranchos nordestinos, quadrilhas <não é 
a de assalto, - não) e algo mais q11~ 
identificas~e a festa com a trarlição 
popular brasileira. Essa grandf> aban. 
donada e órfã. l Mrn,ro Lf'mtJ.~ r]P A:8-
rcdol 

___ ;~_·~_•h_, !_r_1'."_._'r_':' ... ~,_i_~_i:_;. ___ ~:_·_~_._ Tm_··_·~-~~_;_g_-'º_b_,_._,_··_"_'_
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ldhemar Cesta 
HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO... em Caxias de Sul lei útil 

Registrava em suas colunas o CL: 

Tl'an-;fere,se desta cidade para São Cristóvão o es­
critório da Residência, encarregada da construção do ra­
rnaJ de Austin a Santa C!u! ! Carlos Sampaio. 

O jovem Sílvlo Soares. filho da Sra. Olímpia Soa-
' res, sofre grave desastre num bonde que corria pela Rua 

Marechal F loriano, na Capital. e socorrido na hora pe. 
los Srs. Alberto Gomes e Henrique San·os, moradores 
net.ta cidade. Num táxi, levam.no ao P ronto Socorro 
~:;?aer .é operado, ficando ali internado em quarto pal"ti~ 

' .. 
Vitima d~ lamentável desas'. re na Cap-ital {alece o 

jO\"em Franc1_-·co Fernandes Bouça.t;, resídE>nte 'nesta ci­
dade. Detx-a um irmão, o desponista Gumercind"o ...-.er. 
nand~ Bouças. 

Falece em Mesqu11.a a Sra . Leolina Coimbra dos 
Pa. .. ~011, viú\·R do Sr. João Ciri1o dos Passo~ DE>h;a 11ml'\ 
1nna, a Sra. Jdalina Passos de Oliveira. 

••• 
Realizam-se os festejos em Jou\'or a Santo Antônio 

<.'Om brilhantismo, ficando muito satisfeito o Vigário 
Paulo A. De Sanctis. Este,.-et. & Jrmão, da Confeitaria 
~n·o Antônio, é a fínna que oferece a quantidade de 
J-a.o Oect..'5sá:ia para distribuic;ão aos J)Obres. _ Presidem 
r.s \'A.ri05 J"Jlões de prcndaJ--: Adélia Soare-s, Dulce Bou­
,-as, Guilhermina Gomes, Zulelca Machado, Iracema Soe­
ft-S, Honorina Pimenta. Avanj Rodrigues., Laura <.:am. 
paio, Juraci Prado, Ednéa Reis, Eugênia e ~faria Jo~é 
":' A2.('r<-r1o. - Para o a·no l('guinte, isto é, para 1927 
"ªº Mm(>a-iog l)S .seguintH resteiros: Si1v1r,o ~e A7erf>­
f0, A_mériCQ Vei.púcio. Joaqnim de Oli\'Pira Cltrvalho. Sf,. 
ia,tu10 Herculano d<· Mat<>t.. Bernard•n'> Augo11;tQ Mar­

tin!-, Júnior, Oscar Antunt.-s Guimarãc-s. HPririque Paqu .. 
lt't, Manoc-1 .,oaqi.:im LPit!io. João Martini. Duftrlt> ,'. 
F1 AnciRC'Q Pf'nha VilPla. 

Revelamos em nO!isa última 
~dição que a delegação igua­
çuana ao XI Congresso da 
União de Vereadores do Brasil 
realizado recentemente em 
Caxias do Sul, mas parecia 
um grupo de excursionistas 
Tal afirmação (\'eiculada na 
coluna "Enfoque") fora feita 
a propósito do elevado núme­
ro de \'ereacores ( on;te J q • :e 
integraram a nossa comith·a 
rumo ao Sul do País, num 
momento em que o próprio 
Presidente da Câmara Muni­
cipal, Vereador Adjovaldo (,)a 
Silvcinr; proclama a sua poli. 
tica ,!e contc>nção dt" des))<"SaJ-, 

DELEGAÇÃO 
MODESTA 

Após o regresso dos vereai~ 
dores, procuramos então ouvir 
o Pr,~sidPnte da Câmara, que 
declarou. num tom aml~âVt"I 
que as nossas criticas, até 
certo ponto. tinham sido 
v6lidas ''No entanto, r.sclan•. 
ceu. não somos a p.a,Imatórla 
do munifo Aliá-,, di$Se, for­
mamos umft da-; delega('êí~ 
mais modc:.stas ih_•ntn• a~ que· 
romoarcccram ao con~esso 
°'e ("'a,-:ias do Sul. A "e ~An­
to André, por exemplo. tinhtt 
15 representsnteK ,la C'ãm1:u-a 
:\fun:rinal dAqurl,• municipin 
f181JJi'>f~ 

HOUVE CONTENÇÃO 
DE DESPESAS 

- A princípio, pensamo~ em 
ir de avião, mas quando me 
inteirei do preço das passa­
gens decidi fretar um ónibus, 
o que nos proporcionou reali­
zar uma \.·iagem mais cconõ­
mica e a possibilidade- de am. 
pliar a nossa delega('ão. Em 
todo o percurso - acrescen­
tou o Presidente da Câmara 
- mantive a d<'spesa no limi­
te das nossas õisponihilidades. 
Não houve exce1,soS" 

PROPOSTAS 

Apr~entamos acen-
tuou - três propostas qur 
forom brilhAntemPnte dt•fendi­
das pelo VE>reador Alvaro Ma. 
riAno dos Passos e apro\'adas 
po1· aquele con~so. E pos 
i.o mMmo r,111'8.oth- Qut• to la.., 
f")a~ s5o d ... grandC' importdn­
cia para os nnmic pio~ Po,; 
1eriorrnentc- - diss~ - dar<>i a 
r 1'1hlico o + "<>r c1~ <'~ tri:ih:1-
lhnlól: 

E concl11itJ. • 
- Quanto ac, ttt e <'.h1lmRrr. 

,t..-. rlevarfo númM"o <lc- COl"'fIY' 
8iSÜ!Pi: CU ~~!'&ri.ti, .SI' p )S.:.i 
ve1, d(> Jt", "'3r t :.,1,ag r un.,s~ 
\'nt"ado:r<'s, pois , ta scr·:i 
uma mirnPira ,lot; nMe;,os " 
J)rN-t>ntant~ ('OnhN't'rf'm m1~ 
ll101 o Brasil 

RUA J-'REI'fA ERAGA, S,N, 'A.'IDRADE ARAúJO 

Matrículas abertas para o 2° Grau 
Início das aulas dia 12 de julho 

Formação de novas turm9s para o 2.o Grau e para 
CJtit•m já te1·rninou o L.o Grau 0:.1 o Científico; ou fonnoP­
se em qualquer Faculdade poderá concluir o Curso l'm 
l e um I ano, estes sô estudarão as di:,ciplinas óe forma, 
<·ão p1·ofissional, bem como os que já concluíram o 2.o 
Grau ou (' e,ntífico. tamhém concluirão o cllrrn escolhi· 
do. em 1 ano, e as va:-tas pai-a o 2.o Semestre são: 

• Contabilidade 60 • Protessor até à 4.a 

• Secretariado 40 • 
Série 60 
Prntessor atê à 6.a 

• Administração 40 Série 50 

• Redator auxiliRr ~o 

140 160 

J 'al(anwnto \·m ti presta('õcs. ~em taxas ~ mah'icula . 
1-7 

Clínica e cirurgia dos olhos 
DR. lfOISO flTOIIB.ll 
Professor adjuato da U. E. o. 

Horário quarta-feira. de 9 b 12 e de 14 às t1he 
Endereoo em Nova !goaçu 

Av. Amaral Peixoto, 271 - 70 - Sala 702 
No Rio (Tl)uca) - com hora mareada 

C""•ult<lrlo; Rua Oeneral Roca, 778 - salas soo e 80ll 
Telefones· 268-:!kl e 268.5777 
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( ntrnEIO llA LA VOVRA 
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\---;~SAIO GERAL 

. 
Capítulo maior 

Era prccL,o que ho•.1\"<."s"t..' 11ma 
(.·01,~dcntização maior da juvenlt1<lt• 
, improü\'el') e ria class~ média , im­
po~"-i\'cl ! ) 110 ~1·n i ·".l de ~e reconquis­
tar n<. \'flh,r,.•.; fk 110-..;a cultura mus1-
cal 

I'oueo -;e tl'm tc-:to por um Carto· 
la. i;m Aniceto. um N('l~on C-avaq 1:i­
ni;(), um Pi,inguinha 

A ,gravadora R('.\ Victor iniciou 
1,.·t•i-ta ,·ez um trahalho ú·s~C' tipo com 
Nel on Carn,:iuinho. inau:;urando um;1 
~ê.>r <' que fali'J no prime-iro nllm<'rn 
chamada "Dl•poimC'n1os" 

de 

LAZl'LI 

nossa história 
"t,alHl.<.'fH> a Tirct L'nt('s", o cla;,,si<.:o 1' 
tulH'" melhor sttmha-t•nr_edo de ,,todos 
'>S trmpos "Herétis da L1nerdade • '-' 0 

tnmo, t•n ~ "Hora c'C' Chorar" 

F .. CHA T~:cix1c~\ 

J,.\D0 A . SA:-.TOS E\I OUTftü::: 
TE~IPOS i:Mano Décio), EXAL'fA­
C'ÃO A TIRADENTE~ tMano Décio, 
r;enleado, Esta111slau Silvai, HEROIS 
'\A LlRERDADE fMano Décio, Sitas 

t• < ilivcira, l\l. 1"cn'e1ra 1, O NEGRO 
:'\A CULTt:RA BR;\SlLEIRA !Mano 
Dt'cio, Nil~.o;,1 .\l:evedo). DONA SAN­
T' RAINHA DO \l,\RAC.\TU cl\lano 
Decol, PASSARÜ DO GANTUA <:-la• 
110 O<'•cio, \Vft lrlomiro do ('andomhle l 

Há po•Jco tcmro, no ano rctrct.sa­
do, a '.!'f&Vadora Marcl;::- Pereira resol­
... -eu premar Cartola, mas a distri1 •ui­
çâo e a prof:ramação foram neutras :l 

ponto do disco da maior impor' áncia 
naquele momento mofar nas pratelei­
ra~ c)a,; rádios e das. loja, de disco. Na 
semana passada, a própr:a Marco~ 
Pereira resOl\'eu $e redimir de seu pe­
cajo: relan('OU Cartola, mas assinou 
conti-ato de distrihuic;-ão com a Conti­
nental e ai é pô'sÍ\·el qac as coisas 
corram melhor para o ~randc compc>· 
~itor cfa Mangueira 

eia <'o Tmpêrio Serrano. 

LADO B: E~CONTI\O MARCA· 
DO tMano Oécio. Alvaro Casadol, 
OBSESSÃO rMano Décio " Osório Li 
ma>, MANO DÉC!O PONTE1A .\ 
VIOLA cMario Décio e \Valdomíro elo 
randomblé\, EXALTAÇÃO 1' CIDADE 
Jô •. \ (:\ilano Décio e Al\'aro Casa--:ol. 
C01tANDO GERAL 1Mano Dêciol. <' 
HORA DE CHORAR <Mano Décio e 

.Jnrn:inho Pecanha). 

V()nC'edor de ,ários carnavais ,,a 
, erdf'-c-hranco, no entanto, 1'tano 
Déc o da Viola criou coi'à5 de{initiva~ 
11ue H) o curfidor de escola de samha 
conhece-, o cara que C's.tá por ·'f>ntro 
da, bocadas 

Hoje. a Tapeca1· começou um tra­
balho identico com o não mcno.., re,;­
peitâq:,J .\fo110 Dú·io do V'iol<l 

:,,,;es<:.t~ dbco, CAP1'fULO 1\lAlOH. 
OE '.'JOSS..\ HISTôRll~ 11~\ma int~r 
prctação comovente pela pu1·<'za C' in 
tenção, ~-lano Oécío tra-;a o depoim1•n­
to de 11m":l trajetóría ,:ol ada para ;l: 

1'11i2c::- ,·" nos~a música papular. 

roniunto Nos,·o C:::am1• a 
As Gatas 
"ioH'io · Dcrly 
Cavaquinho· Carlinhos 
~11pc,,rvisão TéC'nica: Xa\':f"r 

N<-·m ::.e precba conhecer muito as. 
mumunha., do s.amha pra saber to rei-­
J>t;::ito cp:e a rapaz·ada tem pc"lo ·ra­
balh0 ttc .. se rompoc.itnr díl ,·elha gua1·- Nãc roderiam faltar o eterno r::i,.p~ "' Prorl·:~iio · Alvaro Ribeiro 

Detran em choque 
O Deputado Francisco Amaral teria decla1ado que 

o prolJlf"ma da ··raix.a da Laitc" estaria acima dos par­
tidoJ, E rt'&lmente, o meu departamento de pe~quisa.c;; 
confirmou JSSO: a Laite-, passa bem acima da altura do-. 
partidos . A ARE~A. num segundo andar. e o MDB, 
nwn terceiro. estão abaixo dos fios da dita cuja. E a 
cuja dita, estaria quase perto de um acordo, com o 
objdi\'O de: diminuir o caos urbanic.mo a q•:c toi ie\'ado 
o Município rlurantP tantos clrsgo,·ernos. A ,A\"en'da -
que poc1eria s<>r chamada ie ··~taxi-bomba" ou de "Maxi­
choq e·•, ou aiu,1a dE" "AJta.atenção'', seria um sangran~ 
<10, rr> do nosso t.im•1ltua io movimc>nto drmocrútico r1~­
nnvador dn 11·áíego 

XXX 
L'ma coi.11a, Jll·lo menos, se1·á certa'. o t1 '1ns1to [ffO· 

por<'~nara um J*l"IPito entrosamento com os problema~ 
da. energia elélrica. \'ejam~7 um vdculo de infor.na­
ção automohili5;tica QUt!' ocasionar um gravíssimo ACiden­
h~ t.c1.xa.r.'i ~ lamihareió dos acidentado:-. C'm "estad,• 
d~ choque"; rueirn, (' ped~trt•s, IJu~'.ro.'i 1..- camj;(?strt'S. 
h~1s1nrirt1.i P cotT•·destres automohileiro ,, to d o~ 
1,;ão ,:t,tr&Vl">Jat· direitinho na º'faixa"; os ôOibt.s. dl•Vt>· 

râo. rorr,·1 num "curlo·ci1-cuito"; os guardas, sem muitf') 
tn·111&mt'"nto, t:<.·rtam1•nt1•. causa1·ão uma h•r-ri\'el "intl•r­
r~·têncui"~ os prt>trn-;01 JT\8chúes •porta ort•s dP. 1·(>ca! 
qu~. e amt1~ lru.!-haçõe"SI, e,d1.·icioni.sta<i de pistas, 1111· .. 
do ~olante, fat.ito do tritn-:iilo 1Jm ,-sq.;1·m·1 df' "alttt 
tensan_"; r, . et'1-~tres inconSt"qlf,•nt<"S. ,-;t.·r·ão uma º'r(~is• 
tPncia · .n{ahvel Bu "semâlorc:, ve1·mrlho'': nem todos .._,~ 
T'.oliticc.s r1·cf'l;crão "larol \.'e1·dp"' ícumr1 ..iiriam O::i pau-
11St'l~,; as ''liga,..óes" aa uma comercial r-om o rPstant·"' 
du ,aclonwi-ado maxi·l.>omht>n:w, nãQ 1wri10 mais "<'1,rta 
d.:,, · o tr1Jlt>~o. <'escendo para o Rio, ~tarffo na "fa:it 

·1 a suhin 1,. na "tasP ne•.taiiva· ; os t-alteadorf''-

Ney AiJ:erto 

''eletrocutando .. ii \"itlma e o time da Polícia, para de­
fender a população da batxa<la :sauno-sangrenta, terá que 
armar as suas "cha,·es para o contra-ataque; a Pohcm 
"íalxoviària", poderão usar, para o controle '-'e radar, 
a~ · torres·· já existentes no grande tabuleiro - que po­
dl"ril dar xati.rez para os infratores; será mobilizado, es­
pecialme-nte o esquadrão ~e eletricistas me<:ánicos e o; 
1anterneiros, rara um retoque nos capôs ''incendiados" 
ou "chamuscados"; será evic-entemente, um trálego de 
muita 'energia'\ os carros serão abastecidos em postos 
''hiut'O·Clétricos"; quem não pagar o comlnstívcl em dia., 
podt•rá ter "cortado" o seu "tornecimento" e a soluç,ão 
!-erà a3:uardar o iuturo carro, mo,•iC:o a "energia clêtri 
ta": muito!> acidentados terbo a \ida por um "fio"' l' 

os pipeiros ÓC\.'Crão e,·acuar a área f a não .ser que se 
1n talem alr,uns toaletes .. . ); politiq· .. eiros que St> dis­
tanciarc:m do~ maior<>s prohlemas do transito, e-;tarão 
in cmulia,..elmc:ntc ''queimados"; ma~ é ai qu~ os cha­
mados "técnicos" serão COO\'ocados a "Jar Juz" aos C<: 

gos: a matcrnidatiC> dC'\cria imtalar-sl" nas p10.·imida-
1h•s. is.to I:. entrt• a faixa e o bairro da "luL''; hons ci­
nema.._ serão vlantudos numa grandl' área na La.ilc­
lândia: mas no tím d(.• tudo, os responsáHb PC'lo 1:-om 
flu:xo e, refluxo 1fo tráfego, ao enfrentar tnnto-. pro'Jle­
ma.-; "tramformaforc-s". l'starão anisc·ados 1\ 'que-imar·· 
::1 ··m11ta" 

XXX: 
Flnali7ando, aCr{'dito que o-. organisMos. n.•s1.)()ns.'i.­

n•i.:1 •it>lo trànsito, dc,·erão t"Star pro\'ide-nciando utn 
f 1uxo (> reflux,, do tráfego, 90 en[n>ntan.~m tanto ploble­
hlPmas ohi;;euroi, •·m11rean-to" 1 não o pas~o. nãn o prtf"o 1 

mas o "con sumo" corre to d1•si 8 st,l)(.·r pro1 uçÃo , iórin 
~, ui log»ntlo as c-o n! tante'i "crilie~ 1~1• t>ncrgia " nn trat,, 
cl" l ão int rinrarlo T rohlema {' QUC" t1>m IPV/1 ·n c111as.1• 

1 

l 11os .. t lt' - ro-: 1unais ,ão atira,· a "•gwíma" r >urit1. _________________ ! 
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Sãbado, 

1. i O prcdutor Ad1,tph 
Z•:kor o último f'rlfrc> os 
ramosos pioneiros a 1n 
d ú s t I i a cin••matogrâl 1ta 
no r te-americana, mnrn!u 
tranquilamente q u a n rl o 
(ormia. na madn,c-;a<lll ,to 
·iia 11 fscxta-fciral. cm 
sua cas.a de Lo:.:; Anl!rl1•s 
Zukor tinha 10:3 t1nos ,t,• 
jfia<'l1~ ,. soh1·t•vi\'era a t-.,~ 
rto~ os seus conternporã­
ncos . S<1'u n•ntésimo ani­
\ cn;â.r io to1 comemorado 
rom grand<.• Í<''-ta em rlol­
lywoo-' no ano de 1973. ,. 
re11niu dezena-;. ele a1·t1stas 
que ele revelou pa1·a o e.;. 
trclato elo cinema. entn• os 
quais: Mac \Vest. Bin:.: 
rrosby, Doroth.Y L3mour <· 
muitos outros. Zukor, hUn­
garo de nascimento. foi o 
fundac'or da 

ai RKO 
b) Metro 
('J Paramou.nt 

2, Após duas semanas de 
tensão, as Forças Armada-. 
uruguaias depuseram sába­
do passado o Presi<:ZentC" 
Juan Maria Bordaherry 
acusando-o de "não aceitar 
o futt-.ro funcionamento do:-. 
partidos políticos tradicio­
nais'' e de querer "impor a 
imediata promulgação de 
tt ma Constituição cujos 
conceitos estr·tt•Jrais con­
trariam nossas mais cara .... 
t r a i ,:õcs ciemocráticas'' 
Assumiu a Prf"~idência o 
Vice 

o> Alberto DemirheH, 
bJ Juan Carlos Blmtt'(1 
<: Pacheco Arer-o 

31 "Amar. Vcr'.-o Intran· 
sitivo" estreou cs~a !.ema­
na com boas referências 

7 
1) do11u11~o 

u1 r:-r ? ic<.1 µ prC-mi~. g.a. 
ant ndo oo c111ema hi 
e r e·~ nt o rl1 atC"nÇo,· 

Of"'Sfl' l•<'l"tOr1o rl(j mês L1. 

hari l c·mn<"TlZ 1ntf'rpreta 
l· raulc-in, 'Jt'f'"' fugindo 1 
Alt·manim <·m cnsc <b.. 
anns 2-), , á liC'-:,<•s (!,. c1m-:, 
um pouco de piann :t.le­
mão a familias ricas ~ 
São Paulo. O F,! thal df· 
Crama -o premio•1 '"' atrit. 
s.._•'.1 diretor, E1h13rrll) Esco­
rei, l' o composit<>i:- F~n<'i 
J[imC'. O filme. quC" rccc. 
Ileu ainda a 'Marga. 
Tida d~ Prata", la Conr1. 
1t'l'~ncia Xacional dns Bi.-,. 
1 ,,s do Bras.il, é has4"ado 
ntm romance de autoria e 

,io,ro,, Dourado 
ln Mftrio ,ir AtidmrJp 
ri L,;t-io Cflrrfl)~r, 

-11 Pit•rre lknry Clo,;ter­
man, herói de guerra. con­
sairado como o piloto que 
mais a\'iõe~ nazistas aba­
teu, quando a ser\'iço da 
Royal Air Force • RAFt 
encontra-se cm nos~o PaL-, 
como convidado especial 
para participar do 45.o 
aniversário de fundação c'11 

Correio Aéreo Nacional 
GaulJista e deputado n:t 

França por vinte anos, foi 
vice-Presidente da Comis­
são de Defesa Nacional 
Caquele país, cujo progra­
ma tecnológico ajt.:dou ~1 

desenvolver. Clostcrm:i\n, 
que hoje dedica-se à indús· 
tria da aviação. é de- na­
cionalidade francesa mas 
nasceu em território hra­
silciro, no E<:.tado cto 

Rio Grwtdf' dr> R~!I 
b) Pmm16 
ti Santa C(lfarim, 

<i <~ '<1 tr :. CZ :, 1T ·SV,LSOdS3<1 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guoça 
BRINQUEDOS - PRESENTE> 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

• e um mundo de novJdad•• 
p•r• dar "aquele toque" ern sulJ _futat 
de en1ver,àrios, cestmf'ntos. bstuad~ 
e outrH comemoraçt5e, 

H.l 1lnde gr•nde vu1ed1J~~ 
e:nle1te,, p1pe11 decorat.ivo1, f->r_ml nhC-t 
p•r• dQcel, copo.1 d~ pAptl, bi.Jl.l , 
de bopor e futil matf'rtll t'h"t!J1,r 

,Jldat1cu. 

TEL 2308 - .. 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13·A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 
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CART ORIO RODOLPHO QUARESM.' s• onero 

Reglstroa Dlvtrsoa - Dcrttura.i - contrat<ls 
Pocuraçõea - Firmas dé' . lJ.ú~i;i> 

Rua O~túllo Varras, 32 _ Fone : 2928 · Nuf.l 
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NOVA IGUIICU -f 4 EV4SIO 
CULJURIL 

Far ncs :s1..•n11:111as qut.>, cm entre-­
\ 1.;ta conc~ida ao CORREIO D.\ 
LA \"OUR.'1, o ator ncg-ro J\larcílio 
farid tt"('('U considera<;'óes em torno 
Jo "Teatro E. ·pcrimcntal to Negro''. 
s;· 1a importfinci;\ e as perspe::ti\as 
,1herla". a ;>:.i.rtir de;;~t> tlubaJJ·o. para 
a Cl>mLnida · e negra Nl1 nos:-a erra 

Pra Sf' <.'ntcnder a 1.:alida:lc do trci ­
b;ilhv ,·cs~ .,;rllpo ck atore;; nef!'I'o~ 
que, ~ob o comando e A.bci'a, do Nas­

imcnto, lanç:1ram e de::envoh·eram a 
<;rmcntt's da nc _rritude teatral brasilei-
• "l, e preC'i~o de pir-se l'c ')ualquer 
.-.(·ntimcntalismo h<"r.uo. sentimento dr 
'ieda:~c ou comiseração. e de todo pa­
h.>rna1ismo de quitanda 

o problt~ma , o ?1c>gro é! a.inda m 

pro°Jlcma hra.silcim, e qua.lqul'r um lk 
nó.s. por rnai.5 ' 'ariano" qt,;.e se ente~· 
da, por mais in1 cnsas \'C'l<'ida <'S rac1s• 
ta,; que abrigue, sendo t,rasileiro, cn­
rnlve também o problrma do negro 
em n·u problema particular. E é algo 
crimmosamentc ingénuo, algo de ''iló­
Rico" pensarmos no negro como um 
ca~o "solucionsdo·· f'>'.J cm vias c"c !ó=O· 

Jução 
Dizem alcun:-: que "não tt'mo;;; 

r l'Conceito racial" concbrdamos, 
ma,;; aCr("scentamo$; com Rolan :1 Cor­
hisicr: "Temo.; preconceito de cor'' . 

Para ~olt:ção desse impasse não 
r"~ta dú,:da dC' que qualq:Jer movi­
,,,cnrn dr valorização da cultura afri· 
r~na bc>m como 1ualq .("~· rrianife_.t-1-

Marcilio Fan.1 no "Lern • dC" ··o Imr: ·ra<Jor ,fones", de O'NeiH Cenários de 
C'ló\>'s Graciano. O:,; soldado~ de 'U.•m" lrdLPm o cadáver de ''Brutus .'fones" 

PESQUISA 

l,;dO i•l 11 gro no r'lmpo e ult Hêll ' 11 r" 
ce 1 · t · (' m alta rc onanc1a sri 

clal 
J pr cfso, ,1n C'S if' mais nada r • 

conhPccr fl. eult ir l ncgr .l como tal, 
1 ~ df'pr,1 entlio re,;p<>1tA-ln e e.má· 

la '1'm ioda !l extensão rlc &ell misté­
r,o <' clf' c:ua bC' lc-7a, 

Qunnrln ain1'a S<' alimcnt.:'lm 111• 
, :o popular ,.., f'stercótipo~ da "hran­

r·uré\ •· t. d, 'nl"grit u e". como no fq. 
t c-tni t~ no !.amha, r,or C'xcmplo, a gen­
tl.• l':í'ntC que as coisas ni10 dC'\(~m c -
1ar cam inhaudo muito h,~m, Quan, o 
a in~la cl' (.•nraiia m no cspíri' o tlo povo 
valorcs que rcssnltam de repente "um 
nc-gro de a lma branca" ou se pc,rcc1. " 
r~tu• tem m uit o "bra nco'' no samba, ou 
ain a q ,..:ando alguém faz q,ualqucr 
·sernço de branco", é prC'ciso q ue os 

artistas manipulem o meio dl' cxprc~­
sõ.o popi.;lar, como o cinema, o teatro 
e as instituições como a e:.-cola. a fa­
mília etc., n·dirncnsion('m o problema, 
<'sclarecenC:o e valorizando a contri­
buição da alma atricana à eultur,t 
brasileira e não ma~carando a reaJi. 
da~.<" nos festejos de um 13 de maio 
paternal e hipócri' a. 

F.: sabido que o que nivela os ho­
tn('n~ são mais ao; scmelhan('as do 'lUC 
as ,,iferencas e q11c a palavra "raça", 
por sct· conteúdo racista e discrimina. 
tór·o. já pt>rleria scr al>0lida do dicio­
n1rio ,·isto que só hii uma ra('a em 
tnda a TPrra · a rac:a humana 
'1O\'A IGUAÇU 

O r,onto de partida para esse tra­
balho foi, corno dissemos, a entrevista 
de :\JarcíJio Faria, ator nee-ro. ex-in . 
tegrantr rio sau:foso Teatro Exoeri­
m<.>ntal do :"Jegro, residente C?m Nova 
lgua;.u e, que, no momen·o, junto a 
lllll rupo de rapazes e moças, tenta 
l:incar B!il b'l.se, cie ~m teatro realmen­
te no\o cm nosso l\lunicíp:o. 

E a e:::so altu.ra, vale a pena lem. 
! ,.ir que o potC'ncial artístico-cultural 
doimciliado no Município nunca foi le­
\anta.do pelo: órgãos competentes e 
twm solicita o pela municipalidade 
-'-::.ira um tra1 :.ilho de peso que ,·alori­
zasse ~~se mc::::mo potencial serYindo 
1 e r.ólo d(• a l'ação e permanência. As 
1.essoas ~ue passam por No\'a Iguaçu, 
tenham rrs onáncia cultural no Brasil 
ou não o fa1cm em brancas nuvens. 
Valeria a pena citar alguns dos nomes 
-."I e- no'- ,·e>r., à lembrança, que tive­
ram ~ idC'nc a cm Nova Iguaçu e nLn­
ca toram con,·ocados a nenham tra­
balho? 

Pvr ~xcmpol. o cantador e , iole-i-
10 .\z ,to fEng<'nhciro Pc reira), o 
ator Rafael ele Carvalho !Engenheiro 
Pedreirnl , a c-antora Eliseth Cardoso 
<centfo \ e ;'-· 1,;·::... Ieuaçul, o <.'Om'.~osi. 
tor João c!o Va ic (bairro Rosa do.s 
\'r:11.os 1. o poeta Augusto Frederico 
s~hi1nidt 1ccntl"o • e Nova Iguaçu). a 
can· Ola lír:ca e escritora Gcsy Barbo­
sa. lili:a àe r...-~iz Barbosa. e.'--poente da 
mús 1ca popi lar brasileira I bairro 
Ponto Chie;, o ator Procópio Ferreira 
11)aiJTo do K-11 l, o teatrólogo e ator 
Rubem RoC'ha F'Jlho (Mesquita), o vio­
lonista clássico ).farco.s Allan, a \:ioJo. 
nista ~laria t'M G r a<: as Reis 
, l-airro Chat· ·ln T. o eompo.,;itor Nélson 

c:·a ,.-n"'l uinl·o 01c-•,quita, l!:dson Passos) 
e mu:tas outrn-s personalidades que por 
nqui r,as~aram, ,·ivcram e morreram 
~t>m qul' n·.mca a municipali')ade to­
mas~c consciér.cia disso De quem a 
,.,,1Jpa? 

n,. to·Ja a comunidade, natural­
mC"nk-, C' ma is n~turalmcnte ainda do-; 
'"! llaclros dir:f'.c>n tc~ cfo nos~a Política 
m1mk1pa l. pro,·inci.ana. frrC"s!l<)nsávc1 e 
dem11gó~ica . 

- -------------------- --------------------------

ORURGI~ P 101 -- · 
ORURGI~ ESTÉTIOl & RE9'1R4DOR4 .. -. .. ..... · 
DR. JOSt MARlf\ DE AZEVEDO TE -FEIM DAS 15 ' 18 
rua 1,.112 rroaor marques rrorado 58 sala 605 rova iguaçu rJ 

DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
URURGIAO· IJLNTISTA 

JJrof Alll•1•t. de- Ocludo e Rt-abllltaçãv Or&.I 
Univenidadt> do Estado do Rto de J&nt>lro 

CONSULTAS COM DORA MARCADA 

Con1ult6rio. Ru • Ol,:jvlc., T"rqulno, 74, s/401-Tel. 324~ 
Eteakiêncla Tel 22$9 - Nova Iguaçu - E. de Rio 

VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 
E~quina pam as R ua i Bernardino Ml'llo, 2 .505, 2' 511 

t! 2.517, I' Comcndudor So a1-...·s. 25 c 43, m edindo 15 x ~ l m 
(lõ<J m2) 

THAT A H pelo tel . 22J-1'125, ,,, $1' Roberto Maio 
1es inlonnações na J·edc1<;ão d'-'s t,• jomal 2.-1 -

S éhado . 1~ •lomingo, 20-6-l~f 

SERGIO FONSECA 

COMPLEXO DE ÍCARO 

1PRA EUSIAl 

- Mulher é bicho d e alcova? 
Com es'-e pensamento chauvinista, Pclãn. exercitava 

há oito a nos o se u machi~mo tirano e deslavado t" p1mha 
o seu t ime <-m campo. 

!rlir<"n<' não poâia nC"m ir ah':• a janela que ele, mais 
1l0 (lUe dcprCS!oõ3, corria o cortinado e questionava. De­
\'ia te r algum ponta-de-lar1ça rondando a sua cidadela, 
lá isso devia! Restava $&ber :-:e t"ra alguém do time rlo 
prédio ou ~e era algum amador itinerante. Não íoi a to1' 
qut• (>!<' tinha passado trade €'m toda:-: as janela'- do 
305, naquele l>E'eneaga1:inho eterno e estreito i~ual can­
to dP córn('r. '.\1ulher tem maL~ é que dar descanso 1. 
língua e aos cotovelos Pa1sag<'m pra olho de mulher f' 
fogão e tanque_ 

Quando saia. Pelão levava a-; chave.s pra evitar con­
tre•ataque e, mal chegava à repartição. telefonava com 
intcrval~ regulares c'c qumze minutos pra garantir ,, 
rebote. 

Dcpais de Idirene, sua primeira pai::!ão era o rute• 
boi e talvez por isso razia marcação cerrada pra mu. 
lher não dar bola. 

Mas foi num dia de jogo Vasco e Flamcns:o q1Je 
Pelão deu a bOl>cada fatal: le\'Oll a mulher ao Maracanã 

Ah, meu Deus, quanc'o ldirene viu aquele mundão 
de gente, torcida c- retorcida, uivando nomes feios, ,,._ 
bril, sem dOh0, blasfema com um dragão de mil hoca-. 
~em S Jorge pra ,·aler. deu espuma de vingança no 
canto da boca. e ela então armou uma bola dhddida 
com Pelão: 

- Mengôõô! - explodiu a boca de ldirene na ar")ui­
bancada vascaína. 

No p("lncípio ninguém acredito11. Nem Pelão 
Teve até um mulato magro que esboçou um sorriso de 

que quem percebe notar uma brincadeira i,nteJigente. 
Sjm, porque só podia ser brincadeira. Ali à direita da ram­
pa de quem sobe, sob a batuta de comando da Dulce, um 
Mengô destemperado daqueles che1ra \·a a gracejo. me!­
mo porq11e inocência não paga ingresso pra ver Va.-.co P 
FlamenP.o 

Pe:ão, o marido, vesti<'o na camisa 8 do Vasco. fj. 
cou incapaz de ía1.cr um quatro. Sua cara. de repente. 
listrou-se etc vermelho e preto. A primeira \'Ontade roi 
de chorar. a segunda foi de morrer . Um silêncio de gol 
contra tomoL conta da torci''ª e abafou a reação de 
Pelão. Olho•.J pra mulhere seus olhos úmidos a inda \i­
ram q11ando ela escondeu 11ma bandeirinha rubronegra 
dC'ssas de hicicleta. Olhou pra trás. distarçou, ameaçou 
cochilar. abriu t m jornal mas as Je' ras cairam uma por 
ci.ma da outra e ama a uma se amontoaram ao pé da 
pâgina. Fez um esforço danado para recolhê-las e se­
i 1rá-!ê\,. Pareciam ainda ct-umbo quente do linotipo. 

.\ mulher pegou e agravou de ronna definitiva : 
- Meu , em. olha lá o Zico! Dá um adeusinho prfl 

C'k! ô Zícõ! 
Aí, (csceu ·1ma nu\•cm sobre Pclão, e o envol\'eU. ,.. 

tomo·.1 conta dele, e o le\·antou, e misturou.se a ele de 
tal I0rma que Pelão C'h0\'f'U l.i na geral, 

)Jo jornal. dcpõis, a \'itól'ia do Vasco. ap~~oc um 
pouco a h·isteza da nota fúnebre onde a tam1h~ eru~­
r.,aJtina, enlutada, lamentava o passamento de F ehpe La­
c.leira . o saudoso Pelão. 

Uns disseram que foi cutoria, outros que foi entu­
siasmo. mas um psicólogo que as~istia o jog_o de cam,:i~ 
rote e analisava as massas c-arant1u que o voo de Pelao 
foi •·complexo de lcaro''. 

!li Claudia·s 
CALÇADOS 

AY. NILO -PEÇANtil &oi lOJA S • NOVA IGLJ.t,(:U • Cf tffAO COMfllCW. V .. 

IiEURüLOGIA 

DR. ORLANDO T. MAIA 
2.•, s.•. 4.•, e.• .feira,, aas 18 às 20 borM 

Sábado das 16 às 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doencas dl P1lai1) 

PSICÓLOGA 
ORA, VERA LOCTA DE SOUZA CARDOSO 

Consultas· 6.a-feira das 13 hs às 17 ru. 

End. Av. Amaral Peixoto,. 3114 (l!:ntrau pela Tra• 
Quaresma, 30), •wa 210 - teL 2'10 



D<>ENÇA DE CHAGAS 
I l)J::,._"i(.'Hl(...ÃO 1-· ~IN',fl)MALO~JA . _t>ot·ni:a. 11~t~

1
10 

,.n pro,l ·i~i 1 por tJm protozo11no e o ~t•ncro 1 RYPA!\0. O. 
nl8mfM-f•-"~ ()('l:t.., IC'SO<". rl<" rorta de l'ntradn. rcrrrsrnta o 
!>Pia cnnjunt1ntt•, 1..-dema uml81C'ral a pálr<-hra r arlcnopat1.a 
,atdih· fsinul lr Rom1o'u I e rei o cha~omi cfr• 1riocula('.10, Q~t' 

e Mnn 'c-,'"111 1'ooula1 com t1·nch.•nciu. 11 necro:-.t.' localizndn na 
pch\ no local da pi<.-k a c QU<' a~ \"l"lN- fJO( e.- 5C" :l<"C1Rr t.m 
.. e .... uu1H apart"l't.' lf'' ff' durante, toda h tase agl:da, q l_l" pc- C' 

,._,i- mlcn.so ou não. ac:om!>Qnha 1a dc- micropoh-fl' enopat1a..._. lu­
Jl3h"H•~pk•nomrJ::alia, nrwmia ,. ou,r-ch ,inais d1• mfeC('Ho ngll(l:1 

Duranu• o pci-Jodo rehrtl. ~ para .. itos causddorc-s a dO('n 
1..'ll si111 ,:eralm<·nh~ encontrados no snn~u<' circ• lantC', sP ido rnf' 
,,o-. Ahunôa011•-. oaando tennma a lrbn:. 

J)L, aro1"! o rom a ohser,·el·i,o ril' C'arlos Chttgas, na la ,. 
a~t 111 O!,, sinh>ms.., da dOPnç.t em adultos e CJ"'lança... cm,uenti• 
men1,• ... C' m1JStram dt" tal modo alt'nua~ ... qu<" l'SMpam ao 
·lia,::nós ico clinico <:' podem passar d<'!-pcrcebU1o!, la tamíli.l " 
r!o ml-dico .\s~1m, pockmos ob'.-l'n·ar " ocon{•ncia d<> um m 
,.,_..,. num<'ro 1ir formas a.?tJdas. f." um maior número d•• forma .. 
c-rõnica ... 

T'or tal ta 11.·l' sin umas cll:i,.., .. ,c:o3, c~ta ÔOt..'n.,.-1 podl· ~,·1 rot -
ladc1. muita~ ,·t:'1<"5 ,-orno ilrnR i::rip(' nu comt> outra doen1,;a 
iOÍE'('('l0"8 

Passada a fa .. t.· a3uc:u. quando não •crmma pela mort• 
llPl't.·,t•nta o doente uma cura aparente, !JOrém, o parasito pc1 
<.is.tr no orea,nismo durante muito h.'mpo, cnnqituindn a fo1 
ma crônica da doE"nt'fl 

.\tingindo a Obra lisa do musc·Jlo <..-ari:!iaoo, sob d 1orma dt.~ 
le1shman;a. insta.se a miocardi'c ehagãsica flU{' podl' ~l'r com 

I1cada de f)("rturbaçõc-s da condutão ,·cntricular e m tra~ ;\) 
tt"t'tl(i>f'S. qU<" pndem ser caua ~e mot1l~ súbita, 

Outras vezes, atacando o sistema ncrvo:-o central oca•.ton:" 
quartrCl,; (li' mrningCM"nC<'l81it<' <' encc-lalomielit<' chagúsica. con, 
r,llrall$1a~ e- outras manilestat·é~ nC'urológica~ 

Hoj<' hà tAmbém uma grand(.• tcnrlência a tt:-pon .. ah1lu:ar l 

r'•>cm:a c·e Cha:-;as como cau .. adora o magae~ôtago, do m<-~::t 
c-nlnn I d,• ou' res mc-ps meno~ frequentem<:'nk o!~s<.•rvada ~ 

,mtomM TnT.ano:-.omia,e americana 
J DISTRIBUIÇÃO GEOCRAFl<'.\ - .\ p1·eH~n(,,·1t de \1· 

tort•s I omicil1lln.'s da doença j1t foi romprovad11. no Brasil, dt•..,. 

1 Cartas dos 
1 

!Leitores 
f'ODE SEK 'IAS >, 
r>ll"ICTL 

:'\"ou h::ua._u 11 dP J nhv J<' 
1 ~~7fi 
!lmo. Sr fkda.tvr O·clc d• 
tORltEIO DA LA\'O\'R~ 
Prezai IJ &·nhur 

, i,rop,6s1to da oc p&~ - "l 

.ela \.lunic1paUda t•, dos ter 
1-en,1s ''p 1..· r t <- n e e- n 1 ,.·· ,, 
L,ght" como 1guai,;uann il•· 

::ora\io i:-."<lunos pc-rmbsãu 
d.Oli 1nh'ce~1ado no b:!>Sunt , 
~ ar& IU<>:"t.-.-ir O IK'f"lJtntc 

<.."".omp,:,s.ta de DPputa1 D!> F•·· 
r<',,raas Estad1 alS, n:prcse,n 
•antt'I Je No,a lguaç,J t to. 
1'011, Jm,1 c-omis'5fio int,·r 
1 3rt1dári.a a(' ri a tormada 
aO'l'sclda dP repn"f.l'Titante 
da5 clau4ã prochtoras, mU•· 
lt-ctua11, junrlica.s, jornalista 
.-tt' l('ndo à fren!'t' o El'l.mn 
"r Prefeito q •J<' 101.1C1ta11 
Ufflill audiêm·,a t:Sl'("'Cl.81 .J 

E;\mo ~r Pr('1;jrf,·11t1• tJit 
ltcpuLhca para exnliC'llr d 51 
t açGo Podemo, a::arant , 
~ já, qu<" i,,ua t-"'c-aa , 
Sr 1111 -1d1·,,1.., com n suu hü 
itual caPMadade- d ccmam o 
!I rL. rnollitra a c-m 

1.H.'il.'UO<: maudana 11 
'j ,t'111Ao nspidarnt:"n1• 
'OI ()J"tt'cltos lt 

ma10r1'3 dliCUDÕt'$ 

Dt~-..a ffl.'.lnt"lra ta1ta 
hutd 1'<'t111 (li, Mu1a r-m 

Jwt, 1gua1 t".'111'--~o t-
1 m ec, 1:-.mo Sr frie­
mt'ltt"f'r ainda um 1,u to ll r 
"?loc-ado na 1,1tu1a A,c•nl11.1 
~°'8 lgl.!81""u lt"SS1· Jen•r 

1 r nom~ 1 como r.con~ nv: to <:o po o .,uai ano 1 
lt·r luldtfq r n~aliLb<'n 'rru-­
r. •·m PIJ"k II rand<' ot>111 

C". ~ ldltrm("n• 
JJI.I~ • cL Puta :60 ffd\ 
P,16 mu i,h-ito 

r rtantu O 1.v t"Oli'-1.: 
halUI ck- de ,. •a111.n que Ja f' 

llo • r<:"lt.rar rm J,orna 
,&UI •f)Õlam a Ulll Jltl\l:1 du 
~ Pr("fe1to rtc I tal \;ü.fln 

como M'fflpu, •P11rtt1 
ama olhoia, de,, lr1t<1rM d~ 

• "'"IS COIT\I) um doai. ft tj(: IU 

:,
1

~ ,,:;r-a ronc-r('ª!..Ul :a 

ror outro Ja O f'lti • 1&:.a 
f'l"la • .11 1mportl.nr1,a 

pohtl<..~, atran:s do ,c·1 colt.·· 
o <'h·itoral.. bem como cultu· 

1alrm.•nti~ falando. pois Jâ po .. . 
.. ui uma '<'M mstalada Fa 
culdark .. al~rn \I.C~ ,.·ãrítt..<;, im,h 
tui('(>("S filantr-opica~ ,. rl-ercu-
11vas, e tam'>ém da sua pro. 
d :c,·.fto mv1.stnal e comercial 
ocupQ. um do:-. primeiro~ l·ita· 
res í'm todo o Estado o Rio 
- {' por b.,o m<'l't.'C('ria maLO· 
11;!!, ati·nc,·õc,. dos !i()(l<'rCs Fc­
rlcrai:s t" Estar,uais, atravc 
,.e.- um melhor tratamento 
não fossc a acomoda<,·âo (' 
1alta t' amor pt"la noS5a tE'r·, 
m dos no ... sos rt>p1ci,,c-ntanw 

f mahzando. ~r Rro&tor 
rido <·unsegu1mos c11rcnder u 
falta r'c continuidadt· adrni­
nistrtttt\'a na" 1:Uct.'S.Sl\tt.., a 
m1mstn,c;; -c-> municipais Por 
1s..,o mc!-mo ,:om todo dinhtl· 
10 qu<' ant•cada, :'\o,·a lg1 ,1 
(: J ui.nda não conse!·•i:J 
ron tru,,. um <"d1fic..·10 para u 
1n,taltu,'áO '11• &ua P1l"lt-itunt 
O atual. repn·st'nta para o~ 
nossos \i-s1tantcs um ekstado 
ºe 111compt·tfncm a 'ministra 

, i\·ts 1,:ompru\ ac1a 
1-;mmanuel More1ra R 

os(' "rcas M N 1 

lntt. .,,1,,w:,.ttt n~ nt u Pm 
nwlilU'l ,,11.f'tt mos 7, mbror-7h, 
que , ,..,.Jl..lt tua.;ãu de ,011• 

• om~,uh, 111 1r,-purtwi , t Jm 
, f/l' mtr,, N,i<J, aat~ 1" 

No lgw•t,.'ll e )( /1 sol,1 

DR. HllDlBRHDD 
CIIHI IIIRINS 

DOl!l'IÇAS UO CORAÇAO 
n.troca.,dfOQ,-cm,o 

Roa A1he4o Soarei. 37 
TeJ. 8070 

Dllnamente dai U U Uh. 
Ub&do dH 9 li IZb. 

' lle1ldtoo10 - tel. l30 

l (.,I{ IU:.10 DA LA VCJURA 

medicina 
educa~ão 
saúde 

EOSON ALVES PEREIAA 

• o H C.·ande ,o ,..:,._ 1h i Ce ; .i r ck '-<'torei. ,cst r 
'"'m orlo o h•rr1tório uac:ionr... 

.\ tra,·é-. d<· inquérito; l'Olomolói:a·us <· soroló~ll'o~ n•ali, 
do:-.. os focos de maior f>ndcmicidadr C'stáo localizados rias n·­
~iu:-s C~ntro C' Sul I F.stado df' llinas ("'r('rais, ('",oiá~. São Paulo. 
Parann e Rio Gra'":cºp do Sul) f' na,; rt"e;ié~ J.( ~ e r ~for •('St 
1 r: .. tanos da Bahia, .:\lagoa.; C' Pc.TnRmhuco• 

Ili ETIOLOGI,\ - A dn<'n a r ChaJC-'i :í um 1:oono 
e 1·.:.soda pelo Trypanosoma c-ruzi 1Chaga..._, "'9C9• Foi e11c -
huc..lo rela primeira V<'Z 1ior Carl~ ChaJa~. exam,nanc'o o 
conh·údo do íntc-stino post<'rior ~ic C'Xí'mplan•:,; de . r<'~Íduos e n 
t.:Cn<"ro Triatoma r qt·e eram ronhrcidos na rczião com o 
noml' c'e •·barbeiros" 

Inicialmente Chai;:as denomino:1 o para-sito d('> SCHIZO 
TRIPANUM cruzi em hom<'nag:<'rn a OswaJ,:o Cruz 

Po--terJormc-nte. tendo sido ,·erificado não (''(istir u. C:ivisiin 
.._ ..;qu11:ogônica. pa<.sou o para.~ito a ser denominado Trypanoso, 
ma cruti. 

O Trypanosoma cruli apn·senta•S.l' com a~pecto,.; morfolô, 
l{iros 1fen'ntcs, quando e.e <'ncon'm no organismo dos vertf'" 
hracto-. ou dos transmissores 

No, \"CrtrbradM (homem e outros animai.,, l, é l·nrontra o 
ob N forma d<" triranosoma no sant:uC' rerirl•ric·o <!' so11 t\ tor· 

ma Jc leishmãnia.,;, nos tC'Cidos 
Nos 1ransmissores I triatomineos, s.'lo e-1roT'ltra o rorr. , 

:01 ma--. de tripanosoma critidia e ln•,hmaniu 
1V - EPIDEMIOLOGIA - Rl"St•natório c- lo11t1· ,, inl<',· 

tão - Além do homem, \:ários animais domkt1co~ e I c-,;;t r-
, <'ffl sido encontrados parasitados pelo T cruli 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK ·UP · ELETROCAROIOGRAFLA DINÃMICA 

CONSULTÓRIO·RUA OTAVIO TAROUIND. 74 5/402 ·FONE 2089 
2•-3•-4•- 6 111 FEIRA d11· 14 ª" 18h, 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

Dr. l~ales Car~oso ~e Mattos 
Inte,rantc do Corpo M~rlic- lo Jln pi ·ai 11n 

Pohc1~: Mili t 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Elebocardiograha -

T(>n,; 1, qJir.t i.,-1t d, 16 ª" · '"'I hora 
Ruu Otávh Tarqumo. "',7 ~ai,, '.l e 4 

ll<''<uli•ncin .\v Abílio A T1.,vor3, 1~.'202 
- ~ova lgua,IJ 

-------------------·--- --
Dr. Alberto [rasmi Pilolln 

CANC'EROLOG 1 .\ 
EXAJIR:S PREVENTI\ os 

Trat unento das Enfermidades d,,. 1\parl'lho 
Oen1tat Ffmtntno 

Diar =•nte das 16 àa 20 hor COl\l HORA 
MARCADA . Tel.. 2286 Sábado de 9 às 12 hor,u 

Rua OnlJI, 7 Sobrado M••qu1ta 
TELEFONES 9015 o 2283 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

llorai1o . 

1~ 

_m.,;w,@,,1?tt1{'S·w~I 
'IILA DE JAPE~i -

i cu 1t6:lu l" lo afl 
.x J•> e :-. t.'IHI H .-. dt.• i.:'l~amC'n 
tl ,I(' 

e 'ast ~ Pt'rc,ra l A .S1h,;a 
com ,.:osC"ía V1C<'nt<" ria S1l\il, 
hrasal,~iro'.i. ioltcir<is ck ('St · 
c1dc ~<' r.t"$SO, rr 1c-r.•e 
Ru,1 .J Conce1 ·ão n, n" !\ 

loc:'11 lz,lerle. J ilho ri,• Josl' jJ 

,c1r I t.a ~i '" e dt., Mana 1 
<..1l1H•ira da Silva, ela "om 
tic~. 1·es1 c-nte u Rua Erln 1 
Palalinik 2íi0 nrsta lncalid 1 

d" lllha d1..• Franru<"o \'ic 
~ da Sil1 a e ú• \.<;.cenc'ma 

Rl•nmato da :ii..-a 

Franc, .. c Teles Arn.onn: 
J,'míor com .,n,.,...,.Ja Mana 
Torql1ato. hr,1,;,ileiro~. solt<."iro,, 
elf' mccanico, n•sidcnt<' n 
Ru:i )faria ~tlart R51< f'"m 
Enc1·nJ-eiro Pe reira. nc-:s,. 
distrito, filho d<' F,anci:-.cf, 
T<"k~ .\morim ,. ,1.., .\lina dt• 
:'.\lattos Sou;r.a, e:...- < omést1ca 
rC'sutrnte a E"trada do., ("o. 
-, · ;t•u-os 31, rm Enr.1..·.1ht•ii-n 
Pe 'rt'111l neste dLstrito. filh.1 
rlc- LaC'Odano lucas Torq·1at 1 

f! clt• Rc-Ml't'rita d,• IP11111s Tor 
quato. 

Cartório de Mesquita 

Em meu ç;utóno 1·stão ai,. 
,n<l,>S o-. C1ht~!-;. rl~· c-n .. amcn 

J dC" 

.\nlouio Comi..'<:. t•U Santo"", 
c.orres)'ondf'nt(" eir- nortug:uec;, 
e .\da,sa :\fana de 01. ('1ra 
~:omt.•,t1ca, 11rasik•1r1..-s, solte1-
ro.'I, 11..~identc.•s n('st11 ·istri, ,1, 

ua ,\110\t' dí' T"'r<' t.11, ~~- C'h 
f.Jho dt.• '-lanocl G(.tm(s <o'i 
Santo~ <' < a11tidia H1•1s ·la 
filha ck l:utá1i ,1, 1a d, 
Db'C"ra 

Puulc Hoht•rtn D,t;'< 
dC' r<1t lt 'º· (' La• ..... ?~\"(' 

da S1ka. domntic.1 br-d 1iC'1 
,os, solh•iros. r~sif t"'ntcs n<':..1, 
!Jst n1t,, R l Gtlido, riuad1 i 

J( lof• ..?-1 , hlJ- til"' Roberto 
Con 111\t.'s: lm, C" Carmcl t1 
;.:t' ll"l'II l T IH.!.li, l').l f (hH 

h~'>l' i. r .no 11,1 Sih a t' 1!1.•ru• 
d1t, \forces S1h·a 

~,., 1s.1if10 .. Jm•I 1h ~th 1 \J .. 
\t~S, 1lr.on Ha H te l 1r-11 
a St \. :i mi' t ra r,., 1 

10~. 111 ltc-iro rc.,drnt , nt ~tr 
rlistr1t11. Rua 81•lt'm n :tli. 
~,a 3. t•I<" t lho dl"' \mald,, 

!o, mdO\.ill "°:(,n , ..1 

rom ~irlt':.i [oóJ..S r.. ... 'SI) 

)r-u::e•rrr.:, Jltc:. ' 
rnrlor r<' 1 ..-nti:,, R °,\,; .:?' 
,\nton10 11~ nesta C'Calidi. 
'_~e, r 1ho d,, Maria ~nto 
.:,ou1a, t?la dome tic1 .. ~ 
IC" 1.1 .\v .-:;.into ,nton 
n<"Sta loc.:i· .a ~~. 1,.. 

Er,1 hr D.a Ca rn.:ir.;, 

V1t11lina '! 1 G 1 11 11 

~ '>a,tião Conta .. .J. 

co,n Janizete Lopes s -r­
s1. hra ... ilt·iro~. so\tt11o.'L 
l'letricista. rt",1· t 1 Eit.-
tf.a ~anto 'orno 1ot, ... 
'I uadra 02, Engenh1•1ro p~ 
n1, m:•stc <lic;tritn. f .lho 
Alfn.· 1> BatlSta e dP T~ 
de "'es•::,; Comr,; Ba• "Ll 
t omf:.t icac. n•-;.ide,nft- a L 
tr:idu anto .\nton l , 

E ni;: Pedreira. neste distt 
,1i1a rfe osé Si.monas.si ,. 

'\;'PLil ·a Galncio Simnna.ss1 

Qu~m sou• ,:r dP 'il: r-­
r,, ,mcnt? ª'"1 ,e.> 

F:-õ:--ES SCHIAVO 
OFICIAL 

.\lws e Fidt•lina d1..~ .\sslS S 
, <'la f Jha do!- Sc-00,i;t..io L 

r Tc1xei1a e :\lana P. 
Tt.•1xeira. 

Fen1..·ira, t'St-Jdantl' hra,....,. 
ros, solteiros ri'sidentc, nes 

st1 itl'l. R a ,rartc 6C: 
~{113 \fartt~ ';9;_ n.-sf«':lr1< 
m1•ntt• .. clt.• (dho d,• ~faoor! 
J)Ja-s QuC>r ,no Filho e, ,tu, 

o '· umo da .'1h .1 Querh 
da l1lha dl .. \\ 11<lom 'º Í r 
1t·ira ,, ,rana J a n d ir 

30!05 

\\'1J·on 

sol'"t'I. os. rt""S1dcnL nes:c-
1,·ito n:u~ e'"ª' 1,11 87 r 

lho df' ;•nora .,..unhd RI 
nw.M~ ,,. Gc- oh\ i.-.. \h<'S P. 
md,c l'S <'la f1ii1a di"' Tose lL 
'c-,tn F'Hhu t• \d\'11 ,\ C-r1n 

\J C'lT" 11~·1 
!f"I d('IIM~ 

\.(1•..-,L •-.. ti d 
19i'ti 

Esporte Clube 
Comunicação 

1n.: nu de I port • l lu " lg1 açL n1 póSOO 
" l'n .. 1,1('11h•, 81 St· .1~riiío P, '.\l11L r I r'1lho, H"l'I 

1t~.a\1.:s li •11, com nicar ao publico c,11 ge1'tll <' m 1 
p,·c1a aoqua,. ;:> St: tal. na e<:h,.ao to ' 'l'orn!!-d ! iOJí 
do ,lia J OtJ l ro, 4'1;n1 puhlicado Qi_1..• ha\ m um If 1:X-
1wssoa·· uJallt nu 'TESTl\',AI. N.\ClúX.\I Dl> CWCC 
• ">rr.: ra o princ r,,e o comcdiant,· LJL IC'ú 
~L1..~ r,o, ma ma \l'Z as rlanç •-i-.·1m •n 1 

l1r1ac :1 por t, lS ,~lt•men • t.' qut~ por ui · m= ,e.: 
ICCJ 
( abr nos sall 

l t n rRRAT 
f 1 ~ "l lol n.'\ 

tar QUt ai TORN \L 111 .tan,t: 
LS I f :iuc 1t.-aJm('nf eorr. 

11.·p<·nd~nc1;u , F.CI 

~ t gu I e rtr " • 1,: 'J' ho t, l 'l7i:i 

Sl: \SfJllt J. l\10l Rr\ tT 11 
l :1,nh 

r · 1a ru 

Coismrtolou1 
ROBERTO DE 
... t- fi a dtt ,; 1., 

l loach M,trquc M 11 
"-o\a Jguai J fl 1 

MOURA 
<lS IU 1 

lu to 

)- DR. J. GOULAÃT 
Clínica e Cirurgia doa O)hos

1
•1,1 , 

Ora. Rosa ,.aria facuri Raphael Cardona 
l'S ICO! <JGA 

1 marcada , 'l 

" IH A PI 1 ~ I AIHS ___________ _:'::.':.:"':_:.:__ ,~ l 

D<'J>artn me-:i o <tie Olaut'oma .... &1trabliMO 1 ~re' 

1 
Ncmr0-oftalzaola d.1 -

Prtacrlção de óculoa 
DIARIAl\1ENTE A TARDf'. 

Coruultórlo: Rua Otâvlo Tarqutno 74 

EDIJ'lCJOA~~~:r: T<L 31:i.l 
1 llul<1,ncla: Rua Fr•1tu<>lio nangt"I 137 - H<>YS 1~ 

~ ---~ - ---·---~ 

/ 

ifll 
!----' 

Adriano. 
Ehttte. He 
la. G11t 
C'ah-­
Francisa, 

m rucaçio 
BPl\"fni.do 
Pe Eliube 
Carias. Oi 
num clima 
llllfflO. .. 
f'l)('erra,L:, 
197& 
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;, f'F"<''~ p\f<'/ :------
:11~1 --

',\ . 1 ( 11~ I? f.: 1r ) f > ' \ \< 1 H I' )/thado, }() ------
--------------CL ESCOLAR 1Cltncin POPÚtnR 1 

i __ .___.-- ------ ------·-----
a depredação nas escolas municipais 

1 
C'.ARG.\ OE HATER.lA AGORA J\,L\lS DURAVEL 1 

ú ('pnfi d" Pr-.,q'l!Sa!i r--ava s ame-rica no ($\ 1 1 <·11-

111\cnclo ·m~ rc\nl11cion!1riu hateria rlétrica .\ no\'a 

1 ci-luln oi inwntada pelo-: Dn. Adam Heller, James .Au-
1,orn e ,,u,, colt.•gas rlos (...'lboratúrio, GTF: <'m \\:altham. ) 
1\t:Jss,wh11~<·tt:-;. J:,;.:!-1.•s cit·ntistas encontrara.TI <"f'Ttos "Jí. 
rpüdri inorgt.lnicos" QUC' podem s('r usaJos <:m siMema.,; 

-r,~nd,l ,·m \ ;-.ta d c;mstantt: "":~· •1_-cda~;ào tio~. [ln'.:d10~ ~·.,cn• 
, qiic \"C'ffi ºC?~n--f'I eom, crIm1n?!'-ª í1't'quencia na~ . _ 

:ire' rl.'-1 rede ml.rnc1pal dl· ,~ns1no. a •. ,, ... (•-.,;ona .,t• Echu.1ç:o.,1 
~:;;1 ~· ci,·icn da SI:;ME_C_1.:.~til orga_nizandn uma camp.rnha . 10 

:c-n!idO de evitar ª. r~~~11<"~" ?e ta 1, fatos, n_bjC't1\·an•io a ·sim 
· iarcliu· o pau·,monio f,uhhco c .. colar mHlll("II.l;.tl. A .campa 
~-~ lemt•r.i.rta em moml.'n1o oportuno. prf'lcnn,~ n·tmir ,;ais 
~ "ic.:-~orcs e aluno~ com o int~i'.o de- moh1Jizar to·'as as 101-~ 
rro d~ Cflm•mida;,l~ escol~r municipal para a promoção dl' cun­
j,!:.S0-, de t't'<i3C'áO e cartazes e ainda para a c!isc,H-;Ho, rm gni­
,(.., l l'" p,'(ln)rm.as <)h~er,ados no IL'\·antamenlo ·a quc-stão " 
1"· _ pronhei~ camas. Xc-sh• ca-.;o, podí'mos Ôl"·•dl" jó cons'<lC' 
~1;'\, 1rat:m1c-nto !·urte _dispcnsad? r-or CL•rta!- i"WOl~ssoras ao:­

&uru•5-. como a razao prmci~l a JUst1tic.-ar o imr,eto d~"tr ~i! or 
~

1 
~rami,, _f>8:J"t(' do corpo d.1.:cenh• nas e•col_as da l"l'dc munici-

ai d<- cnsm~- Por outro l_ac-?, qu:remos deixar bt•m claro ,,u:· 
~ão ,-ai a')UJ nenh~1m~ J.~s!nuac;ao quanto ao fato dc- ,r,r 
,·xi~li'm rrote~soras 111tlmg111 ~ matis tratos a e~tudantt:'s mr­
nol"f'"'. )Ias ~er1a rte hom ah·1tre qur t•l.,_s rc-llNissem sc- os 
, ... rão tratando mel~or do qu_c _cm sua-. prõpria,; eª"ª". O•· J)('ln 
v, -ro, igual. na pior da~ h:potes_es. 4 E aqui cahe um paren~ 
~ 1._ para qul' a, proíessora,;; saibam na \·ercle.rtr como o, ,e11.._ 

/ RECREIO ) 
O CentJ"O E.iucacional No, a 

. .\mêrica lidera o Campeonato 
J;;uac-uano de corrida cie fun­
d:l com 60 pontos. segWdo do 
ColégIO Morro Aguào, com 23 
pontos Colégio Gonçalves 
Dias. com 20 pontos. e em 
..quarto lugar, empatados. o 
(entrO Educacional \Vilson e 
µ.cola ?tlunicipal Monteiro 
t..0bato. O campeonato, com 
o apoio maciço de 15 colégios, 
até- agora não encontrou 
nenhum inccnti\·o das entida­
dt.>$ e5pecíficas Se não fosse 
o trabalho dos coordenadores 
Paulo Pe('anha e \Venceslau 
Gomes rle Oli\'eira. que em 
todas as provas mostram um 
amor (ef'\·oroso pelo es'."Qrte, 
os atk-tl\S jâ ha,·eriam disl)("r­
~do. Falta apoio. 

A ({_"ta t1·nina do Gin2.sio 
'\"oca.cional Presidente <:'asteJo 
Branco serã no ~ia 27 de j11-
nho. J.._ 16 J-,oras teremo, a 
a~ta('âo ~a quadrilha. e 
lof'o apj.;;; 111 fe.;ta ficará por 
("')nta i'e ''Siri - 2ll01'' flllP 

ra .. ã o baile 

Em j:1nho, as 5.as e 6.as sé­
nes do ln:-tit uto Brasil farão 
uma PXC'"Jrsâo cultl'ral ao 
Planetârio 

A equipe rle futebol "'º 
Coirio Leopoldo ,a"TOU•SP 

~'!" UJ\•icta na f';,se e'"' 
Clas': .flcar-,ãr dos Jo-.os: Est 
dant1S Muanicipa s. Df' para. 
"-ens os atletas Aloi"io. Paulc 
r.o. rto Mr>rtesto, Carlos Ro­
t-'C''1.i.., A1·,es. C'.arlo.; Alber!:n 
Nu n e• Ft>rnando Antonio. 
r"arlos Al• .. ttto Chan•s Car-
los rre"'lertco T(--ol>alÓu 
Ade-mt...!On; o têcnico Albc-rt:.> 
J0&e .- 'l asse sor J\-am ~tat­
tm F'Jl•"' • O.; elmoi ,,.. 
F..d ta.Cão .Art.:st ca -.ob a e:' -
~ . ~ Proressc-r Marro:,; 

"'", ·~·h,_~;1;:=,h:0 ~!'ªe~ 

th·idac'.t: :,;oba· Soci<."Cl~dc dr 
Consumo e Poluição. Equipes 
do l.o Básico A: Regina 
Cassia, Eliane. Margareth, 
Eli'.'ia. Luziccumar. Lúcia Re­
gina. Sandra. \?ilma, Mariza. 
Celina e Márcia Cristina. 
E-,uipe do l.o Básico B: Pau­
lo Ga,·a, Valéria Argolo, 
A dr i a n o, Roberto, Denise, 
Elizete. Helé'er, Norma. Lei. 
1a, Giselda. L1Ji2a, Maria 
Calvosa, Tânia Marinho e 
Francisco. • -Meios de Co­
mt:.nkação foi o 3.o traba lho 
apresentado no dia 15. Equi­
pe: Elizabeth Queiroz e José 
Carlos. Os alunos preparam . 
num clima de grande cntu­
sia,;;mo, as festas iuninas que 
encen-arão o Lo himestre rle 
1976 

Hoje. às 13 horas e 30 m.i­
nutos, a Escola Municipal 
Luiz Lemos estarã inician­
do o "angu dançante". Esta 
oromoção tem como responsá­
veis as professoras Sueli, Ange. 
la. Ana Denair, Ivone, Maria, 
l\tarlenc, e os professores Ro. 
dolfo e .fosé Luiz. O convite 
para o angu a !1aiana Yale .... 
Cr~ 5,00 e dá direito a frequen­
tar o hi-fi. também na Escola. 
To:·o dinheiro apurado neste 
evento serã empre:::ac'o na 
compra de no\'os utensílios 
para a cozinha da escola 

A 7.a série do turno da tar­
de do Colégio Gonçah·es Dias 
'i.aiu campeã no desfile inter­
no Ce quadrilhas de roca pro­
moVido pela direção do colé­
gio • As equipes de basque­
te ( masculino e feminino J e 
valei , mascdino e feminino l 
do Colégio Gonçal\'es Dia, 
~tão inscritas nos ;ogo; Es­
tud&ntis Municipais e sã.l) 
ta,·or.1tas O 1,as1:wetr- mas 
culino r-stréia sl'gunda-feira 
contra o Colégio Leopol0o O 
_iogo marcado para as 
hora"li.serã no Gmã-,,io :All,1r j 

l.1-bo d1,s Santos t,. t-q•;ípl' 
fPminina íe;, jogo-trPino que .• 
la-fr•ira pró ~ima passa la con· 
t-ra a fWl.UiPC ~a mesma catí'­
goria do Tnstil!.!'"O Ôl' Ed:1ca, 
rio de "=ov-t Jf""1·ac1 <" sexta­
íc· ra rontra o C'olé-io ~hni 
npal Monteiro I.obato 

---- - -1 

CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

~á)lse"' Clin.lua - Cltopa.toJorta - H~matol•eta 
nam.Jca RMJ'irtt-'>rfa - EquUibTlo Addo.BáUCO t-

lt Ridro EJetrolíUco - Colpo,copia 
UA OTAVIO TARQUINO, 74 '-OIIREl.OJA ? 

TEL. Z6SJ 
llio•a lcuaça - F.ltad.o do R1o dt Janevo 

Dr Jose Lolz Ribeiro _ Dra Odttt .. F IUbfr.lro 

hmn. ~riu tr,utnrio:. l'""I\ c:asa qu,t s ,, '1:1!\ 1,rol 1
1•r.1 C' tw('<' 

l.:! l', ha ,ca'i. (.' 11w M' 1C1rn.1 cada .... l rr,:11 1mp01 t'ln r ,, ,,,,. 

t1'<."ifamt.·n10 d(• rclaç·,{'S "ntrr n~ pn1s e~ r co'n1 
A l'scola, por seu turno, c-umprindn un1 do. 01 tro, 01~jl'1 

\j,._ !umla.mrntais (a Campanh,i, df"\'l.!'rf1 ll•var .10 cnnhrcim<'nl l 
,·..i c, munida<c ria quill faz r,art1• os nrnhkmas 'lUC' lhí' D.lí'tam 
pmhculRrmrntc, raz~ndo sentir a 'o<los n n<'C('< -idat • d<"' uma 
p:11 ticipac;;ão maior na busca dt> snht('Õe-:: qtJt°" ,·r-nham. \'ITI r 11 , .. 
Ili. fa\'orecer a tor·,h a., partc-s 

I)c- nosso lado, Pntendemos q11f' a Camprrnha só tL-1-á n•al­
mt•nte êxito cac;o as dircloras dos estabdceimentos de ('nsinc-. 
i:úblico municipal <.c dc-cidam a cola.t>orar com a imprc-n~a. rc•­
C'-'ht.•ndo-nos sem os rccC'iO"I cos1 ume1ros e colocanr'o-nos, como 
rkn•m, a par de to-1as a, diriculdadcs pc,r que passam. sem o 
que não estar<'mo:; em condições de cooperar com mais <>sta 
iniciativn da A s s e s s o r i a de Educação M o r a i (' 
C'J\:ica da <:::E~IEC, no sentido de corrigir as falhas porventt1ra 
c>xistc-ntes no momento e que visam tão som<'nt(' a cstabc-k-ccr 
c-ritêrios que compatibilizem a nossa política educacional com 
a no;sa realidade social. 

A presente Campanha, iniciada a 4 de maio do corren: t!' 
flllO, se C"-fC"nC t.~rã até o dia 17 rie sc-tc-mbro 

_GALERIA ________ ---: 

HISTôRlA DO BRASIL 

Pinheiro Machado 
J os é Gomes Pinheiro 

Machado. político brasilei· 
ro nascido em cruz AI ta. 
Rio Grande do Sul, em 
1851 . era filho de traüicio­
nal familia paulista. In­
gressou na Escola Militar 
<."m 1865, e logo sef!1,liu pa­
ra a guerra do Paraguai. 
sendo obrigado a dar baixa 
por imposição paterna, 
passando então a dirigir a 
estância da família em 
S~o L11iz c1as Missões .. 
<1868-721 . Só em !874 ini­
ciou os estudos de Direito 
cm São Paulo e, depoís de 
concJui-Jos, · em 1878. come­
çou a praticar a advocacia 
no Rio Graide do Sul, fi­
liando-se, na mesma épo­
ca, ao Partido Republicano. 
Senador desde a Consti­
, uinte de )890-91, esteve 
sempre ao lado de Júlio 
õe Castilhos, a quem 
acompanhou por ocasião 
da Revolução Federalista, 
lutando contra as tropas 
-'le Gumercindo Saraiva. 
Quando da sucessão de 
Prudente ele Morais, de­
fendeu a candilatura de 
Castilhos. Eleito Campos 
Sales, promoveu a r(l>apro­
ximação do PresidentC' da 
RepUblic-a com o chefe 

gaücho. Contim1aria na 
mesma pos'.cão de media­
dor entre o Governo Fe.:ie­
ral e o Est adual, com 
Borges de Medeiros. Em 
1912, a[X)s a e leição do 
Presidente Hermes c'a 
Fonseca, orzanizou o Par­
tido Repuhlicano Conser­
vador. No Senado Fede­
ral, tornar-se-ia o árbitro 
da verificação de poderes. 
e;!ercendo papel predomi­
nante na cúpula dirigente 
da politica brasileira. Foi 
assassinado por um ho. 
mem do povo, Manso de 
Pai\'a, que nele via a (.lon. 
carn~cão (!e todo<; o, ma­
les da nossa polit ;ca 
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111, ha1+-ria:-- cli• "ml.'tais alcalinos", ambos como !-ôlvcnte--- 1 
1• o.·ídant('.'l . .,\ célula e:,.,r:erimcntal Junc-inna cnm 3 com­
ponf'ntes hái,,icos: um áci io metálico Ch• Li tio, 11m c>lê­
trodo ,, rarhono e um t>l<•trúlito ele sais innrgãnico:,; í'm 
tim ~olvcntc inorgânico. De acordo com o Centro rle 
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do sol\•~ntc no elétrodo ,le carbono, e na oxdação dr ! 
Litio durante a descarga. A<.!.im não hã perda'> quandn \ 
a cétu;n rsth·rr parncl;:1, dando-lhe com 1.."s() uma ví,la mais 
long& 
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Freguês foi baleado no 
assalto à mercearia 

Na n,Qdr1:gac·a cio último sabntlo (<lia 121, dois indh·iduos 
tum branco e um preto I nrmados com revóh·cn•s de grosso 
c..·alihr<', im·adaram a Mercearia Uitc, sit\1ada 'l Rua Vianópo­
hs 1\'i\a Carmary1, e atiraram nn único lrrguês que se en­
t.'Onlia,.i no 1..•,;tabekcimen(o coml'rcial, José Henrique Barbosrt 
lC:&!-ado, ~9 anos. residentL· à R11a Angico~, 512. Jardim Boa 
t::spc-rançal, ql.e veio a falecer 110 hospital desta cidade- quando 
rra encaminhado para a sala de operaçõe!. de urgência 

Presidente da Câmara vai à tribuna i Cinema 1 

para falar sobre o Bairro da Luz -··-fil· 
lit,arll', &kn endn ;;1ntiJ;!a 11.'i­
vindicaçii.o do V<.>reador Acljo­
va1do Silveira, Presi ente da 
Mesa Exccutí\.'a elo Lez:islat1-
vo iguaçuano, os Vereador~s 
Hélcio Chambarelli e Hélio 
Corredeira. ambos da ARENA. 
fizeram referências à~ referi­
das obras, alegando tratar.se 
de uma realização do Go\"erno 
Municipal. e qi.;e a Light ~tã 
apenas executa.n<. o um lraba 
lho para o qual foi pa ;a an­
tecir,adamente. Para tantr,. 
houve um convênio entre a 
Prefeitura e a Light, estando 
esta última cumprindo pura <' 
simplesmente o que nele foi 
estipulado. ('orno rxernplo. o 
Vereador Hélc·o Chambaretli 
no seu pronunciamento. (('7 

referência à canalização de 
âgua para Morro Agu·,o. 
Esta obra está sen<lo cxec•.Jta­
da pela CEDAE mediante pa~ 
gamento feito pe1a Prefeitura. 
O Vel'eador Hélio Corredeira 
encerrou o seu pronuncia­
mento dizendo que a Light 
não dá nada a ninguém 

Estas informac-ões toram prestadas à Delegacia local pelo 
proprie-tário da mercearia. Manoel Leite Barcelos, que aban­
donou o local quando sentiu a aproximação de pessoas dcs­
c0nhecidas _ Quando retornou. após ouvir alguns tiros, já en­
c."Ontrou Jo"é Hent'lqur Baroosa caido ao chão esvaindo-se em 
... an~ue. Com a ajuda <.ie I-1.ugo Vanildes Ne\·cs, Manoel Leite 
Bareelo~ levou a vítima para o hospital desta cidade num fos-
ca placa RJ LJ-6645. 

A Policia iguaçuana registrou a ocorrência e dt:!u inicio às 
diligências no sentido de capturar a dupla assassina, decidin­
do ainda que o comerciante :Manoel l..A?itc Barcelm voltará a 

ser interrogado 

HOMEM ENCONTR.\DO MORTO EM AUSTIN 
NAO ERA VITIMA DO ESQUADRÃO 

Na manhã de segunda-leira (dia 14l, papulares encontra­
ram à margem da Estrada do Ríachão, na localidade de 
,\ustin, o corpo de um homem morto com dois tiros. A hipó­
tese inicial. de que se tratava de mais um crime eometido na 
Baixada pelo Esquadrão da Morte, foi imediatamente afasta­
da, já. que a \"ítima fora encontrada eom as roupas em desali· 
nho, os bolsos remexidos e nenhum objeto de valor. Restaram 
apenas os documentos que identificaram a vitima como sendo 
Miton Sales da Silva {39 anos, solteiro). A Delegacia de Po­
licia desta cidade registrou o fato e já iniciou diligências no 
.SPntido de esclarecer o crime de Austin. 

\ CONTABILIDADE NEL SON BORNIER lTDA. 

1 
Organização de f:mprêsa.st- Assi.Stência Fiscal· e 
_ Comexcial - Balanços. etc.: 

,- Eacrlt6rlo. Av. Nilo Peçanh~ 301 cobertura 

1 
<BEDK PBOPRJA} 

tel 30-48 - N. lguoçu - RJ 

llergia 
Testes 
Vaci1as 

Dr. Carias llberlo Vianna 

Pós graduado na e5p&cialidade 

Horório 3' e 5'. dasllS às 19 bs. 

2".feita (com hora marcada) 
Rua Juiz MoacUMarques Mo 10~ 
do 58 - sala 603 N, lquacu-RJ 

lnias 
lariz 
CIIIHII 

Dr. Donaldo Peloso 
Espeo!Mlat& em Otorrlnolartaao. 
1--1& pela Aaaoc. J,Hdlca Brasileira 

CRM R.J 12712 
Conaultórlo: Rua Cel. Francisco 

soares, 71 
Bora marcada teL: 2118 

2,• • s.•.telra. das 18.00 às 2oh--. 
aibldo •u 10 às 11 horaa 

O Vereador Adjovalcio Sil 
\'t~ira. Prc-si< ente da Cilmara 
Municipal desta dda <.', na 
ses$Ho plenária de quarta-fei­
ra 1>assada. ocupo:1 a tribuna. 
no periodo dl'stinat o a "pc­
qu<'nas comunicaçÕ<'s··. alf:­
gan-10 que a~,im procedia p'.l­
ra enaltecer e agradecer ao 
Prefeito João Batista Barre­
to Lubanco as ot;ras qu<" es­
tão sendo executadas l'm 
nosso Municipio "Graças ao 
bom Deus, t,isse, estamos che­
gando a um período de bo­
nança e de boas colheitas. 
~\ té hoje plantamos e scmea­
mM uma estt·utura bá..,;;ica e 
os resultados ai estão, com 
máquinas e homens nas ruac. 
acionando a alavanca do pro­
gr('-so''. Prosseguinc1o no seu 
pronunciamento, disse que via 
finalmente o seu trabalho CO· 
mar-se de êxito com suas 
pretensões sendo atendidas 
pelo Cheíe do Ex~utivo, ao 
ih1minar e sanear o Bairro da 
Luz, local que em virtude de 
sua apro;dmação com o centro 
da cidade merecia o:; melhora· 
mentos que está recebendo do 
Go\·erno Lubanco. 

MERENDA VENDIDA A 
UM CRUZEIRO 

íosse, ni'io caht•ri<1 ct. c.,tt.• ~a­
nã-lo" Disse ainda o Verea­
dor Gibal-·o que seu colcg<l 
<lcvC'ria primeiramente se m­
rormar mais detalhadamente 
sobre o assunto e depois la­
zer a d('núncia por "-'scrito 
porqu(' somente dcs~a forma 
receberia uma resposta con• 
ereta. ··t; precíso, continuou, 
não se r~ponsabílízar o Pre­
feito pelos c:C'smandos por 
acaso existentes na ãrea c:'.ta­
dual". Lembrou·SC, na opor­
tunidade, dos mPlhoramcntos 
que estão sendo introduzidos. 
em Comcnda'.'lor Soares pe1o 
Go\·erno Mumc11· ai. como o 
asfaltamento da Rua Getúlio 
Vargas e a;; 01-was realizarla.<.. 
cm Cacuia_ 

VAZAMENTOS 
CONTINUAM E A 
CEDAE PERMANECE 
I NERTE 

Fazendo uma critica ao 
GruPo Escolar Francisco As. 
suml)(;ão, em Morro Agudo, o 
VereaGor Cléber Macha-lo de 
Miranda (MDB) denunci0l1 a 
direção daquele estabelecimen­
to de ensino por estar sone­
gando a merenda aos alunos, 
que só é <.listrihuida mediante 
o pagamento da importância 
de um cruzeiro. Acrescentou 
a inda em seu pronunciamento 
que peSsoas ínescrupulosas 
apro\·eitam.se do serviço pú­
blico para lançar mão de ex­
pedientes eseu~os. dene.;.rinc'o 
a atuação daqueles que de 
fato querem colaoorar elevan­
do a A ·iministraçí.io Munici­
pal 

O vicc-1 i d e r do Go,·er­
no, Vereador Hélc:o Cham­
barelli. na s e s s ã o ple­
nária de ter,ca-íeira passa· 
da ocupou a tribuna em "pc­
n:ienas comunicações" para 
tecer severas criticas a .... 
CEDAE com relação à falta 
de assistência desta compa­
nhia no que diz respeito aos 
reparos nos canos que apre­
sentam vazamentos constante., 
nas ruas centrais desta cida­
de. Na ocasião, o Vereador 
referiu-se a um requerimento 
de sua autoria reclamando 
contra a inércia daquele ór­
gão e s t a d u a 1, que até 
o presente momento não to­
mo11 qualquer providência pa­
t-a sanar tais irregularit\ades 

LIGHT E5TÃ 
EXECUTANDO OBRA 
DA PREFEITURA 

A propósito dos servi<:o~ de 
iluminacão P saneamento que­
estão sendo reali:eadas no 
bairro da Luz pela ?-.Iunicipa-

VOLTA DAS 
LITORJNAS E TRENS 
ESPECIAIS 

O Vereador Nélio Braza 
Chambarelli, lider da hancada 
da ARENA. apre~entou rec,ue­
rímento na sessão plenária 
realizada quarta-feira Ultima 
solicitando ao Diretor da Di­
visão de Transp0rtcs da Redf' 
Ferroviária Federal S.A. a 
volta das litorinas e trens e-:­
peciais ligando a estacão .:i:e 
D . Pedro lI ao nosso M:mi­
cípio . A teca o Vereador 
emedebísta em !.eu requeri· 
mento que a medida virá fa­
cilitar consideravelmente o 
Crân~ito nas vins ~e acesso ao 
Rio ele Janeiro, oorque dimi 
nuirá o número de ônibus qur 
se faz necessário para d~,. 
vazão '1.s enormes filas de 
pas~agciros que se diri:~em 
diariamente para a carital dn 
Estado 

. De . ho.\~ a t1:>rça-(~ ra 
Conspiracao violenta·· 

.N'i~I Williangon, ~ -~~: 
nas . De quarta-feira a t!:. 
mmgo.. "Pens;o":<'to (e ITl 

!~e~es . , com J t.celia TeU~i. _, 
Os diamantes 5:;âo etern°'.; 

com Sean Conn{'ry • 

CINl: VERDE 

Horârio 2 _ 5 _ 8 hvr&J 

Hoj4.: e ama nhã· ,. Jeea ôJ~ 
tra o capeta'', com MazarQl. 
De segunda-feira a domingl} 
"La . violetera", C!Om Sara 
Montiel, e "Sequ~trad.Ql" 
com Terence Hill. 

CL'iE SAN1ºA ROSA 

Horário 
,as. 

2 - 5,30 - ,, to 

Hoje e ama.nhit: 'Trai.A 
pelo desejo", com Sih:ana L...­
pes, e "A garota chama'». 
Júlio". com Silvia Diont!io 
De segunda-feira a dnmint'l 
''Corrida contra o destin 
com Barry Newman. e '\); 
três dias do Condor", «,m 
Rohert Redford " \liff Ro 
bertson. 

elNE IGUAÇU 

Horário: 2 - 5.40 _ ~,15 hr­
ras. 

HojC' e amanhã ··\'aléria -
A esquí:rofrenica", com Bir· 
bara Bouchet, (' 'ºA fúria ,;s 
monstro,;'' • chinês I De n• 
~unda-ít>ira a domineo: ... 
homens em confüto", ron1 
C'lint- Eastwoo<l 

RESPOSTA DE GIBALDO -------------------~-
Para rcs.pondcr ao pronun­

ciamento do Vereador Cléli(>r 
Machado de ~1iranda, ocu[)OU 
a tribuna toco C"m segui-ta o 
Ver<.>ador Gibaldo Danta~ d(" 
Melo IARENAI. úzendo 'lUe 
o orador que lhe antecedera 
mostrava-se n~ :ondamente en­
ganado. Segundo o V{'r<>ador 
Gibaldo, o Grupo Escolar 
Francisco Assumpção n ã o 
pertence n ttdP de en,;;ino mu· 
nicipal e sim à t>>tadual. "1;0r 
comí'guintc-, rliso;;(I, o p1·oblema 
não i: do eonhccimC"nto do 
SCcrrtário dt!' E,lucacão dl"'1ótf" 
"\1"11nicipío F. mc--;mo que o 

DARCYG. CHUFF 
GERALDO MIQUELOTTI 
NAZARETH M. GADELHA 

ADVOGADOS 

Ovei. Comercial, Trabalhista, Advocacia 
Tributâria Imobiliária e Previdenciária 

Rtta '\fada Adelaide de Carvalho, n9 51 _ gr 201 
Telefone 2101 - Centro - N. tguoçu- R.1 

1 ·---------------, 

1 1 CHECK-UP CARDIOVASCULAR CARDIOLOGIA 
PROVA DE ESFORCO - ElETROCARDIOGIIAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
li ;,.,,z Moacu Marques Mor'ldo. ~8 solo 60S (ao lado d F 

seçiundo,, quo1toa e ,:iexta1 das 16.'J0 às \g hs , 
0 

o,um•. 

SALA/ESCRITôRiO - a111-
"?a-se no Ecl. Pery ao ta® 1, 
Forum . Tratar com Dr. Lu­
-:-iano no C'art 4.o Of. 'ft

1 

2787. ~-S 

TELEFO:s;E 
Tratar com o Dr 
1'Clo t(') 2787 

APARTAME);TO, rorn ,ai!. l 
qt.artos e demais drpe_n·~ 
cias na Rua Santa LU211Ri, 
138 - apto 203 'fratar: IJlo' 
!\.ta.ria A1elaide de- C&r'1~1~, 
n. 51 _ gr 204 _ tel -:, 
- CRECl - 1764 -~ 

Advogado 
Dr. AJ.J'l Jla,dnl '!!""'~ 
Advo1ado-A• s•• • a ;.,," 
dH Ih Ub - J,.V. ir"" 
PeBolo. ISO. 1/J()t. ~ t" 
- Em NU6polft, 11 s•:: J,j 
tetn1, d•• U •• tfb. 
ffcto do P'ONtD \ 1 ____ ,_ ______ ·---------------~,---

1 

Blttencourt & Alarcão ltd0. 

SmlPI de 1111:lllca 

t CIIHtrlfla 
Nova Jguaçu 

Santa CasH dª Misericória do Rio de Janeiro 
ls<1l~rlo P.ve 13 dt l!at~. llS - nl1 104 - Tel. 2361 - Mo" i.,,ssl 

A f>nta casa ila M!o~ t~ ila JII' FAZENDA!'; MADUR r 11;11or du Rfo de" Jan~1ro, pl~na p1vpri~tá
111 

nhe<im•nt, de EIRA. NOR!t- AGUDQ. TJNGUA e SAO JOSJ!:. lt•\& •
0 

,.,. 

•- qun, ~toreosar P0I a, que dnas t<rra, do poderio ••r v,,di<I&' ..,: ,.,.. e:, '; ten-enoc • neohum prete.ie. nffll tamp<1ueo .-piora•'" •< 
p a ~anta ç :n n, tli11gem de are a, p<lr qu•m quer que ,,jo senis pell p~' 

MINISTRO ou quem leaalm~nte: a "'a,reu-nu, 
A'ERANIO .lNTONlO DA COl!N - Pro .. dor ____,,,, 

li fl~i.\,\L 
QtJ,\DP.ILHA: 
uE :-oi'.\ 1~ 

)!arcada r• 
horJ:S, na sec 
Atlético Clul> 
nal ~o 1.0 Ft 
'lr1lba.s ~t' R 
!guai . pro,r,( 
,.., de )laJIIII 
a eoordtnaci 
,nlônio Soarf' 

llWL\ ACl 
~O ARCADU 

Promo\'ido í 
,e E..ucação i 

cretaria Muru. 
çio e Cultura 
realizaoo nos 1 
~26.noTea 
~intit, 
~cesa_".""" 
)"Ü<1Jlo ten 
,ao do Pro 
c.i(· 1. 
\rt ao ~<><eia, 
. es da P,.f, 
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'-'~ t., t)S\L\ LJJU 1,Jt, 

L'"' 12 -.'o cori~ntc, iis 10,;J\ 1 

,,. '8~- -,a J~rcja ,!t.• ~ Sa 
• fãtima e ~.ao .To1gC" ne ... -

dl' ci,..ddt'. r<'~"'hzou-:.e o l·nln­
td :natrimoniaJ da gract,lSU 
":ta Dionc, 1ilil{1 do Sr - Ru 
· r º'ª" Pereira e dt• . D, ~:m dos Santos P:crcir.c1, 
· 0 io\cm Oswaldo, filho do 
':rm 0~;,-,\l.10 dos Santo~ Nr-

,'('~ cerimõ_nia celebrou-a_ o 
}-'Rdrt' francisco Fra_nça. M.'ll­

do padrinho dos no1,·o~ o ~a~ 
~, ~r. e Sra Rubens Dia, 

Pe;:-:e- e Oswaldo. mu.ito 
fclizC'S, rcC\.'bi:-ram ali cum_pri 
m,:,ntos de numerosos conqria­
dos. fonnulanCi.o-lhcs votos de 

feliddade-

EC JGUAÇU PROMOVE 
FE:,T.\ PORTUGUESA 

o E,porl<' Club(,, lguaçu eb­
t.ará prorno\·endo amanhã. do­
mingo. i,;; 16.30 horas, grande 
ic-sta portuguesa com Rancho 
ro:clórico Maria da Fonte, da 
ea,..;a eo !ltinho: Grupo Fol­
.clórico GueIT& Junqueiro: <la 
C.a•a Trás os )fonte e Auto 
Douro; Grupo Folclórico c'.a 
casa do Espinho, Rancho "As 
Ca,ntarinhas de Bi.:arcos" e 
(J'ande baile. 

Dia 26, às 19 horas. o I:;C 
Iguaçu será palco de urna 
audiç-ão de "hallet", em seu 
cir.ãsio de esportes, a car:o 
da Aca':lemia de Música de 
'\oya Iguaçu. 

A direção do CL agradece 
. ' com·ite fonnulado pelo Sr. 
Emmanuel )foreira, Diretor 
-!o Departamento de Andebol. 
em nome da diretoria do EC 
lg..açu. 

PEDAGOGIA EM FESTA 
POR SUA FORMATURA 

A Fac"ldade de Filosofia 
Ciênaas e Letras de NO\"~ 
Ig . .aaçu promo,·e hoje, às 16 
horas, em sua se-de, a festa 
àe formatura dos licencia ,os 
de 1975, do Curso de Peda­
gogia, As 19 horas será rê­
zada missa em ação ~e gra­
ças, na capela do Instituto de 
Educação Santo Antonio. O 
paraninfo da turma é o Prol. 
1..1.iiz Al,·es da Guarda e o 
ria.trono, t>r. Fábio Raunheit-
11. l'tosidente <la SESNI 

AllO-.XOVA IGUAÇU 
EMPO<SA DIRETORIA 

. Ontem à noite. no at..::lit~­
·~ da ~-C'INI, hou\"e a solc­
n . de de P0S!<c da no,·a dire­
~ria da As~ociação Brasileira 
v e tontologia._ Su1)seção No­
~~uac;u. a!<s1m constituída: 
to ~dente. Dr. Carlos ftlher-
1c,-r.te, rro Portela; Vice-Presi­
Qu' · Dr · Ma roo,;; Camar-o 

mtella; l.o SecrC'tãrio. Dr. 

•1..11 m~o11 11ocna l't'u.•111::1, 2.o 
~L·c1 e ta.rio, Dr. C'al'los Alucc­
l0 I!amos, 'fcsourc1ro. Dr 
t.d1son Co:i.ta e .S1h·a; l.>ii-etor 
So~Jal, Dra.. R~&ina Mt..•llo de 
Gh\t'1t1l; Diretor Cultu1'al, Dr 
.t:ai:;on .\ntonio dl' A1mt~1 o· 
Oirc-tol' rla ôiiJliokca (.' 1-'atn: 
m.)nio, Dr. ~jalrna de Xo,·aix. 

O Conselho Deliberativo 1i 
cou loimado p (' J os Dh-. 
l\'yl,on :,;o;::ueira , t•x-Prcsiden­
te da ..\BO-NI1, Ivan Fon•l'­
ca, Gera.Ido de Oli\·eira, Jairo 
MaC'icl r,e Scnne, Olin·irni:; 
TL:pj)an (• Alict> d<· ran·nlho 
Soare~. 

JJ FI:.:S-f.1. \\\L L>J:: 
QUADRILHAS DE R()(,.A 
LJL r'\U\'A J.GU,\Çl' 

l\larc-c1da para noJe, as 19 
horas: na sede do Heliópolis 
Atlético Clube, a 1I Semifi­
nal do :l.o Festhal de Qua 
t.rilhas <...t' Roça de No\'a 
lguaru, promovido pelo "Cor­
re10 de Maxambomba", e ~ob 
a coordenação do controde 
António Soares Malheiroi:; 

"CHAMA ACESA" 
NO ARCADIA 

Promo,·ido pela AS!Sessoria 
e.e Educação Artística. da Se­
c~ta1·ia Muhicipal de Educa­
ÇêlO _e Cultura da PM!\~r. será 
realizado nos próximos dias 25 
e 26, no Teatro Arcáa':a 0 
"show,',' intitula1o "Ch~ma 
Acesa_ · com Ivan Lins. o 
e!petacuJo tem a coordena. 
ça?. do Prof. Celso da Con­
ce,cao Mosciaro. Assessor de­
Artes da Prefeitura . 

CENTRO DE ESTUDOS 
REELEGE DR. AZEVEDO 

O lovem " conceituado mé­
dico, Dr. José Maria de Aze­
vedo foi re-eJeilo Vice-Prcsi. 
dente --~o Centro e" e Estudos 
rlo Ho<;:'.')itRl E,tanual Carlos 
Cr:agas, sendo oor is-o bastan­
te e1 morirnentado por sua le­
gi~o cie amigos 

ENLACE DE JORGE E 
SôNIA ~IARIA 

Estarão se unin~o pelos la­
ços do matrimônio, no dia 16 
de julho, às 20 ohras. na 
Igreja de N. S.a de Fátima 
e São Torge, o jovem Jorg,.. 
Ferro e a Srta. Sônia Maria, 
ele fíiho do casal Antonio Gre­
R"Õrio Ferro e Maria Adelaide 
~~rro. e a noiva, fiJhA do ra 
~ai João Antonio de Carvalho 
e Gedal\'a Santana de Can J­

lho , Ser\'irão como padrinho-. 
fa parte da noi\'a, CarivalcJo 
Viana ,.. Sra., e ela parte do 
noi\'0, José Maria M::irques í' 

C..ra. Jr,wge é vendedor d:-i 
Auto l7Uaç11. Os nubente·, 
pas!<arão a 1na~dP-mf'I Pm 
Camhuquira 

COTREL 
Ortopedia e Traumatologia 

Dr. L. Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 

ANIVER~.\RL\:"ITES 

!\'"iconor Gonçah ('s Per(·ira 
lt':-;.teja mais um aniverslu"io 
amanhã <.:l·rcad0 por amitos ,. 
a~miraclorrs e lc-cr'."hc·1· 1 <.')( 
1,1 ess1\ u 110mena....;em no pru­
grama Lc .Pedro de Larn, no 
Ci.ne Pavilhão. + Fez anos 
din 12 W ;y t e r J i n do 
Nascimento, afilhada do nos­
so comparuwiro A..,,emar Mos. 
coso. + Dia 28 de maiio últi­
mo comemorou 6 anos o intc­
ligC'nte Sc.•bastiâo Luiz, filho 
do ca:-al Seta ... tião Moura Fi­
lho e Profa Eliana Papalêo 
Moura Dia 11 completou 
8 anos a graciosa Dora Ma­
l'ia. filha tarnl>ém cfc Sebas­
tião e Eliana Papaléo Moura 
+ Dia 25 estará aniversarian­
do o gerente ela Caixa Eco­
hômica. agência Brasilia, Sr 
Ruy Moura, que receberá co. 
mo grande pre~ente de- ani­
versário a ,·is.ita ·lC" sua mãe. 
D Carminda Marinho dP 
Moura, resic'c-nte em Nova 
Iguacu. • Também dia 2.~ 
estará comemorando 15 ano~ 
a .encantadora menina-moca 
ReJane Mo•Jra Ac:sad, filha <o 
casal Aluizio Assad c Ren•, 
Moura Assad. A missa e~ 
ação de graças será oficiada 
às 19 horas, na Izreja de 
San~o Antonio da Prata. + 
Esta comemorando hoje mais 
um aniversário natalício o 
colunista trio A. Weschenfel­
der, que além de assinar co­
luna em "O Pontual" 
vem atuando com securan~ 
no quadro "Guerra é Guerra" 
C:.o Programa Paulo BarbosR. 
na Rãdio Tupi. 

CANCELADO O 
COQUETEL 

O coquetel de apresentação 
da firma TECNlTUR, que se­
ria realizado dia 26, no NICC. 
está cancelado. A futura fir­
ma representaria a Braniff 
em No\'a Iguaçu e se viu for­
çada a nem mesmo iniciar 
suas atividades em nossa ci­
dade, tendo em vista o De­
creto 1. 470, do dia 4 do cor­
rente mês, do Governo Fe­
c1~ral, que estabeleceu o depó­
sito de 12 miJ cruzeiros para 
aqueles que fazem turismo 
fora do Brasil, de vez que a 
meta do Govei·no não é nada 
mais, nada. menos que incen­
tivar o turismo interno 

VOCACIONAL 
INAUGURA 
LABORATôRIO DE 
Clt.NCIAS 

Foi inaugurado dia 12. no 
Ginásio Vocacional Presidente 
Humbrrto de Alencar Caste­
lo Branco. o seu Laboratório 
rle Ciéncias, ocasião em que 
foi prestada merecida home­
nagem à Professora Maria 
T.ydia Braga ~e Assumpção, 
primeira diretora ..-laqueie ps.. 

Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMR,J 20235 
Dr Luiz Hamam Paono - CRMR,T 20234 

Citurgia Plástica 
Dr. Paulo Issa de Paula - CRMRJ 16564 

RAIO X - FISIOTERAPIA 
Rua Capitão Chaves, 110 - Nova Iguaçu-RJ 

1ahelrcimc,nto ~1 1 51 ó, ('lll 

196-8 o lahorntôrio gunho11 o 
·pu noml"', pelos t eus ml-nf,.. 
eh• prnfrs~ora din&mica 
rnuito qurrida pelo alt1no~ ('n 
\'o"'.,r"innal 

"!'.!RI 2001" 

A N'JUÍP<' dl.! som "Siri 
2001" f'stá firm<' cm Miguel 
Pereira Hojl', ela rstnrã ani­
mnndo o bail(' rlr- ani\·crsârin 
dA gracio~a m, ·nina-m o ç a 
Carmem Valéria no Hotel 
Talismã. f'm Santa Branca O 
diretor da ,--quiJ)(', o jovem 
Bombílio Rohrrto, .-.stã 8\'i­
sando qur, no próximo do 
mingo <27l. estará !Se aprc­
~entando em Nova I1n1aç11, na 
festa junina do Gínãsio Voe-a~ 
cionol Prcsi,fentc Humberto 
ele Alencar ca.,.,tcto Branco 

CA<:A DA AMIZADE 

A Sra. Oda lêa NC\;cs. Pn:· 
sidente da Casa da Ami2arle 
das esposas ·tos rotarianos., 
e ,i á acradecendo. Por nosso 
intermédio, ao Instituto Igua­
çuano de Ensino, a doação 
de 60 pares de sapatinhos pa­
ra recém-nascidos, como parte 
da campanha daquela insti­
tuição de distrihl'ir cn.::mvais 
às gestantes necessitadas . 

A propósito. será realizado 
dia 23. às 14,30 horas. na 
Cripta da Catedral, o encer· 
ramento do l.o Curso Pré­
Natal, promovido pela Casa 
da Amizade. 

MARANHÃO NA ORDEM 
DO DIA DO ROTARY 

O tradicional almoço que 
se realiza todas as sextas-fei­
ras pelo Rotary Club de No­
''ª Iguaçu, contou, ontem. 
com a presença do Sr. Jorge 
Maranhão. um dos responsá­
veis por uma empresa de pro­
paganda. Na oportunidade, 
falou ele da necessidade de 
se adequar à realidade empre­
sarial brasileira um modelo 
próprio de propaganda. A 
reunião teve, -portanto, como 
objetivo, co1ocar. para a troca 
de idéias. 11m tema que inte­
re~c:.4 de perto à clac;se empre­
sarial de Nova Iguacu 

í"';iR"f T~J..f()S, 

AGRAD!'CE 

O l"...;-Verear1or e Pre~ident<,> 
,,Si C'ilmar;-, Luiz rartos rte 
Freitas, Podá ,. ·"Tadecendo. 
Por noc:.so interm,;:1io à equi­
pe médicA. e d" c-nfermeirns 
rl-l. Casa de Saúde N Sa. de 
,.-. á t i ma. n carinho aue 
rlispen<::aram ~ sua geni'ora, 
~ra . Maria da Penha Cresoo 
fie Frrita.s, durante o perío­
do de sua internação. i<::to é. 
de 23 ele maio ao dia 2 dn 
corrente mês. 

BARROCO SERA 
roNr>l".C"ORADO 

O confraje Arthur Barroco, 
do "Jornal df:" Hoje" acaba 
r)e ser ngracia<lo com a l\k­
dl\lha "Governador Peiro de 
Toledo", que lhe será entre 
rue pe]o Governador c'e São 
Pauto hO dia 9 ~e i11lho. ~s 
~ ho,·~ i,into ~o ;\,'lnni·mf"'1. 
to rlo ~OM::\cto COl"""titiu••on·, 
fü::tn. no Par1u,.. Jh:rao111~r·• 
TrAtA·""' r'o m;.1>,( :'lltn ""'l"r­
~~n r,11e o r..-.vt°'rrio n~111i<.' a 
rorirt)-lp ào11f'lr>-· 111H,• t'OO~­

T:iim ro1'V'I " .-1.~~nvo.tv'"'"'n1'l 
ilM in!litit11icr- (lo E.._t:1,ln 

rom a nrc-senc-A. ""' numPro­
,·n1 t'Onvi,laiCt<;. foi ina11(?'11r-:1-
A"' n:1 +Artln ;to, ~"t"Ont(·m TI~ 
"P11u T"I- r..t>tú1i,-, V,i~(Y~;; "l"l"I 

("'p""t"'""' ifp F.:tm1no::: • Dr 
,, .. ,-; .. PimPntn ,i.. ,,.,. .. _ 

JOÃO BARBOSA 

FESTA DE SANTO ANTONIO FOI 
SUCESSO ABSOLUTO 

A exemplo dos anos ante­
riores. No\a Icuacu viveu. no 
Ultimo fim de sl'mana. trel­
dias de fosta comemorativa 
de seu padroeiro. Santo Anto­
nio de Jacutinga. A Rua Ma­
rechal Floriano e a pracinha 
em frente à Cate1ral se tor­
naram oequenas o'lr~ a• ,riear 
o e1evadissimo número de pes­
soas presente~ à tradicional 
festa. 

De acordo com o programa 
clahorado pela comi!.!il.ão pre­
!-idida pelo "r. Dirc(•u Crisp1, 
mereceram destaque a mis.;a. 
solene cclehn'.lda pelo Bis~ 
D. Adriano. a procissão. Oi 

grupo,;; folclórico• e o 'ºshow·• 
com Gilberto Lima. Jern 
Adriani P outros cartazes 

Na foto, um aspecM rl~ 

festi,;dadr 

JOVENS FUMAM MACONHA EM 
PLENA ZONA RESIDENCIAL 

DA CIDADE 

razão da denuncia feita a este 
scmanãrio por moradores da 
Rua Bento VasconceUos. si­
tua-se na Rua Capitão Gaspar 
Soares, bem na encosta do 
morro. Ali, com incrível fre­
quência, moças e rapazes (en­
tre esses alguns são filhos de 
familias ditas respeitâveis) se 
entregam a uma desenfrea.ja 
libidinagem sob a ação emo· 
Jien te dos tõ:dcos. 

PROTEÇ,\O A NUDEZ 

Desses delirantes torneios 
sexuais, de vez em quando 
escapa uma mocinha nua cor­
rendo rua a fora ante o e:;­
panto dos moradores da Ben. 
to Vasconcellos. Numa quar­
ta-feira deste mês, ci.ia 9, o 
Sr. Altatniro Alarcão se viu 
obrigado a socorrer uma des­
sas moças, que, depois àe 
acudida e devidamente agasa­
lhada, re_solveu contar a sua 
história. Disse ela que quan­
do passava pela Rua Treze 
de Maio, depois de sair do 
~légio, foi abordada por um 

(Conc.luslol 

"moço elegante·· que o!)rigou-a 
a acompanhá-lo. E assim fez. 
Os dois atravessaram o túnel 
da Central. entraram na 
Travessa Moura Sá e subiram 
a Bento Vasconcellos. E qul' 
Já na encosta do morro. quan­
do já se encontravam: então, 
na Rua Capitão Gaspar Soa 
res. o tal "moço elegantp•· 
tentou violentá-la 

A histõria dessa m~a esta 
mal contada, sem dúvida ai 
guma - garantem os morado 
res da Rua Bento Vasconcel 
los -, pois segundo esses to­
dos os rlias moças e rapa7.es 
(alS'IJns até uniformizados) 
passam por ali para pratica­
rem seus atos sexuais na R\Ja 
Capitão Gaspar Soares. Este 
e o en:!ereço da ,degradação e 
do ,·ício em que certos jo­
,·ens bem nascidos estão mer. 
rrulhados, com a conivência 
dos pais ( ou irresponsáveis? l 
e a impunidade das autorida­
d"es policiais. Estas, ao que 
parece. estão mais preocupa­
das em invadir os lares de 
famílias humildes e indefesa-.. 

015A S~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

W>.LTER FERAEJAA VlLLA('A 

-.._ __ _ccªc.c"""ida rnarec~ flor_·_iano_.c._2~ nova iguaçu_ 

SEBASTIÃO PEDROSO JUNIOR 
• 

JACY MODESTO DA SILVA 
Advogados 

CAUSAS. Civel _ comercial - Tr1Lballi1sta - Fiscal e 
Acidentes. Administração de bens. 

Av. Gov. Amaral Pelx<>to n• 20 s/209 
NOVA IOUAÇU - Dlartsmente das 14 às 18 horas 

Av. Irmãos Ouln!e, 901 - sala 203 
QUEIMADOS - Diariamente das 8 àa 12 boru 
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Adem•r Moaeoao 

O "CON" na festa de 
fundação de Umuarama, 

a capital da amizade 
(.) Ulpit<lo-rk•t -,11'\'t-'la \\"cbl.'1· Al\l'~ .. dc-~port :-.t,, (il-

1·-.ç-ol, c-nc \rtC _ar~o g<'ral d(' l'sportt•.; o C om'ln o etc• 
Opt>r:'l :,k-; NavAi~ ft'O:'\ 1,. forma C'On~ o~ tenentes: _o.·ta 
ciro 1S·:pr1.i<or1 ,, ."\ascmwnto 1Tccnatol, um no do 
moi.s alto !!aba, ~to a st•r, ito do C"s~:orlí' naq• clt' s1..•tor da 
)larinha do Bra ·il O trabalho do.5 refor:do~ dcs.~rtis­
tas u.1 0 ;-IO ('!!01,·n (os demais compo:1entes da cupula 
ad~iníst1atin1:, vem alcançando o objcth·o rlc.;cjarlo. _e 
hoje o ,>sq11a(lrão do , ... 01'": se- i.-npõc como uma da-. m;;n_, 
gaharHada:-. cquipl"s dC' futl"hol que com_põ_C>m o Ccn_ ro 
< (' F, .orh·-~ a ::\larinim de Guerra brasileira, conhecido 
mundialm~nte p{.'la ~ua or,~aniza~ão t• carinho disp<'ll:"i,i• 
do 'l causa C'sporti,·a. A:~ora, o Capitão ,ye"<'r é' S<'ll'­
comandados \'t-em coroar·S<· dC' ê:' ito o f.'slor·o d_e.spc-11· 

i:< 0 ('cm a organiza('ão da eq11ipc r<.>pre-;c~tat1,·.:i dô 
CON. com o olido c-n,·iado p,<.•lo Sr. D rval Se1tert. ~r('­

ft>Ho de Umuarama. cotwidando o seu quadro prmc1pa l 
para pa.rticipar das comem orações do 11.o aniversár~o 
de t un,1ação daquela cidade. a ser comemorado no pro­
ximo dia 26 de junho rorrente. Como o Comando de 
o,~e-ra.çõcs Na,·ai:; j á se incorporou e.o nosso desporto 
c~mo part~ipante da tradicionsl promocão da _ A~ENl . .° 
··1n erp,refeitums". aproveitllmos a ocasião_ p:ira 1n':es_tir 
a <"<•legacão do t.impático setor da Mannha bras1lelra 
nas f'.tn('ões de nosso representante, JC\.'ando ao p0vo de­
Um1.1arama o abra('O fraterno d.os desvortinas i1r :açt·~­
nO!. pela passagem da grata efeméride, desejando ainda 
'lUe no duek> esporti,·o em que se -empenharão CON e 
l'muarama FC, o grande vencedor seJa o c!t~r,orto b~­
sil('iro. Na foto. a rcpresenta-;ão do CON, ven< º:se de pe, 
da esquenta para t:1reita: Soares, ~arro-:, 0~1r, C8rlo;::; 
Atlx.-rto. Curt arellí. Marinho e Lavmho. A:sachados, _ na 
mesma ordem · Sérgio, sabará, Luiz, Lecll e Gabrtel. 

-~~ .: 

\'OLEIBOL 
IGl'AÇl"A1'0 NO SUL 

/. ~ch·ção Juvenil "'e \o 
leibúl da LDNI \'81 ex. 
e rs1onar no próximo mês 
111• Julho ao Sul do Pais, 
\ ,.sitándo na ocasião a ci· 
:!9.H uruguaia de RiH'ra 
ú rot<'fro ('nviado para o 
s e o r de esparh."S do 
CORREIO DA L\VOURA, 
pt-lu assessor de voleibol 
da LD~l. Sr. ::;ebastião 
H.a~lo Guimari<'"S, para 3 
excunão que 5l' iniciará 
no di.a 14 do n:íerido mé11. 
e: o i.ei:;uinte • Santana uu 

\ 

Linamento, Rivera I Uru• 
guau, Cachoeira do Sul, 
:,,;.dnta Maria e Cru Jdta 
A5 dc::o:pej:as com 1:.st1:1.d1a 
na.11 refendu cada, 1.·s cor 

1 

~'::: ~:a:.nt:,c;:.:11~tJ~~s•; 
que a Prt>fe1tura de Nov1 
lguaçu contribua com uma 
ca.mlor\f'ta f.:&t1l o \re.nS• 
po, t, de nossa d"""e~ 
F'.1t à ~-rta a oolabOratáo 
·o IRC' rom as Ó('1;J'IE':S81 

• 11>ntes a f.-ombu&ll\ el. 
,m, 01 •sla, ho~p(~g~m tª 

.1 1nn1 ntaçã.o 

1 \'AI HOMOLOGAR 
•fTT~S 

apre-sentamo~ ao,;; a~ra­
ciado,;;, o.::. no.;.-.:os cumpri­
rnrn os 

HOME1'.>.GE~l 
.\ aERôNIMO 

O AC Ailados, J>Or in­
tf'rmédio do seu Pre~i­
<~(•nh.. Ot•p:itado Oarc1lio 
A:-·r(.'S Raunh('1tti. trs.z ao 
nos:so conhe-cunento que o 
sim ri. tico clube do Bairro 
de Santa Et:GCnia, no e,;.ia 
7 d<.> setembro pró.ümo ho· 
mc-nageará o <.>x-Pre·sidcnte 
Jerônimo de- Oli\'e:ra Neto 
i G1 ande Bc-neméritu I com 
om gra.nrl~ festiva) que 
terã o S.t.·u nom(• gra\"ac~o 
na taça d( 1 ina,ta D. p1'0\":\ 

de honra 

.Süf"}ATS 

A dirf'lõ,lto do E<" lguac,-•1 
1! 1gnou P,fll"ll o t>róximo 
dia 2'.l .N 2(1 horu. urna 
Au(·mLfé.1a (.i('-1'8I E.xt.rllO• · 
.JinirJa para a hornolc,ca. 
cio dos t1tulo1 d(" Sóeio 
Hr-ttt•mt-nto conl«~dd(l5 JM"­
lo Cor.sc:lho De\ibt-retivo 
aos UJOCla1Y$ Pt_><iro Aru. 
ml,, F("rr,ando, Nunes Bri 
&agio <: (.J ma.- Lapo1 t da 
ldota !-.la op,c,rtumd.dc-, 
aerâ \ota~a a autonaelo 
para a venda de nui,is luQ 
\1l•Jh,1 d•· tii::~io Propr!t'\ft.. 
tio Ao mujo rtPSltt note 

l.1 no .... o ('únl n11Je C.arlo'> 
Sih-ct. Vict"-Presiden e rlo.i 
int.ercssea e u I t u r· a i s. do 
.Mt1;q:1ita FC. e rrl'itor r'(' 

f;sportc-s do jornal "O Flu­
minensp•• n e K t a cídRd,•. 
anhn~rlou no dia 11 últi­
mo Muito í'.$limadn no.; 
m(>iOs e,c;portivos. n &ni~ 
\'Nliõariante foi a.J\·o de 
\" â r i a • homenagenr + 
O Profe,gsor Ruy A1rã.. 
nio PeiltoU>. eoncritua-
"" IP<'lueac'o,· em noor..:() 
'1unirioio. anivf'rllliriou n,... 
'Ilia 13 ~ad(> Para co 
mnnorer II data. a Sra 
'\'l"ayd.a., mãe do aní\"PJ'U.· 
riantjlo. oíPttoe<"l.1 aos aE'U'J 
amigos. par<-n1 e,s C' Pf'JSOU 
dE' 111a$ rt'\aç6es iodais. 
•m 1autp almoço, aendo 

•~rvido na opor, unidad<­
torllf'P 0•1tra" is::u11ri•• um 
IIUC\.lll"nto \1lU.pi . Qur pe 
na. hC'i,, Prof('fl.or Ruy 
Jogo domingn pauarlo 
rui htltar 

ANO 1.X SO\A lGUA\ l 1 l{J • !~ tlr,m,ngn, ~1 .fi-197\l 

LDNI comemora o seu 
, • 

44º 

1~ --
A (l\:ll'gaçilo .e) CO\ 

.lia 23, a no.ite. para lhi 
ma. + O JUlt Carlos Afu:: 
to de Andrace, do 
t:nião x Volantes, dc1X01J 
campo machucado aos 2r, 
ntJto~ ao. M'_gundo tt-mpt, mi 
do :;ubshtu1do Por LiJil. r: 

an1versar10 de fundação IO.i c:os Santos + o llle 
Gaúcho ~ Volantes, é um ~ 
que Jogou como profas~ 
no Ferro Carril de P:ir, 
Alegre. + Lu1zmho disse que 
a_ zo~a. _d~ agrião do 1:nãt, 
nao .e : ac1l. + Epitâcio, ct­
Pres•de~te do XV de No-.-~ 
bro, dis~e ']ue fez mi.:itas 
<. iras <"o alviazul carma1~ 

se,_ + Aquilino e Aguina:6) 
rstao hastante contrariadcl 
com ~ nova direção de. ~ 
<le No\'embro, que não delXQt. 
o time participar do certame 
iguaçuano ciep0i; de tll.-1: 
acertado. + Luh i goleiro d: 

Um grande programa il•sti­
"º foi elaborado pelo Presi­
dente Mário Marques com 
\'istas a comemon('í10 do 44.o 
aniversát·io de funda('ão l a 
Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu, entidade criada a 20 
de iunho i'e 1932. Na úl' ima 
qua~·ta-feira, abrindo as sole­
nidac!es, tivemos a realizac:ão 
da aula inaugural do Curso 
de Arbitros. Amanhã, dando 
continuidade à programação, 
teremos a corrida rüstica 
"44.o Ar,i\·ersário da Liga de 
Dcspt·n-to,:; de Nova Iguaçu", 
com saí::la marcada para as 
9 horas na Praça c.:antos Du· 
mont. e chegada na sede da 
entidade, à Rua Juiz Moacir 

'\·Iarques Morado, 58. N1.1 
r-artt• da tarde. no Estãdio 
Aur:-usto Simões. a seleção 
iguaçuana enfrentará em par­
tida amistosa o quadro mis'o 
do CR Vasco da Gama. O 
programa comemorativo 
culminará com a homenagem a 
~er prestada !is figuras de 
realce do nosso desporto, c>m 
solenidade marcada para as 
20 horas do pró:,imo dia 23 
(quarta-feiral, na ~ala rl1:1 
JDD. 

NOSSA SELEÇÃO PARA 
O JOGO DE AMANHÃ 

A seleção iguacuana qne en­
frentará amanhft, no E-:.tá<lio 

.-\.ugusto Slinõc.-;, a i-<.•p1cscnta­
ção mista do Vasco d'l Gama, 
terá na SU-' direç?o têcnica 
Ismael de Freitas 1ex-morrn­
gu<lens<" e agora no Heliópo 
lis), que COn\"OCOU º" S('l:!Uin­
tcs jo~adores: L:11··, .. o.,fl, 
Nilo <> Gilcinei fVolantcsJ. 
Jalmir, Fernando, Elói, .;a,po. 
nês, Gilmar. Carlos Llma.. 
Dionísio e LJ>11ro iHeliõpo­
lís). Vanderl,, Ber··uinho. 
Xexéu, ~nil ·o. Rohcr·o <' 
Rosquinha (Miguel Cou 01 
Helinho, Parã e Edilson I Mes­
quita). Cacá, Mineiro e Mali· 
nho (Queimados; 1, Ivan e Fá· 
bio ,santa Rita) P C"arlos Al­

berto tAlagoanal. 

Borrachinha se destaca e mantém 
o Volantes invicto no campeonato 

Volante!-; 1 roí eliminado .o 
clube par indisciplina. Acha­
mos que a punição foi m~ 
severa. Como medida COrteti­
"ª· uma suspensão já seria , 
•. '.iStan· e Além do mll. 
Lulu é Volantes de coração 
+ Serã que os jogos esw. 
dantis estão se realizaTW 
mesmo? Até a(!ota não ~ 
bemos uma só noticia. t r­
Rupturita perdeu em Itaocari 
a sua in\'encibilidade, ao ser 
derrotado pelo Nacional por! 
a O. :\fas o Presidente Israel 
disse que ~ostou do pas.seio , 
da fida lguia com que tra:a­
ram o alvirubro de Jo0é B'!l-­
lhõe!l. + Agradecemos u 
ílãmulas enviadas pelo RJp. 
t~rita + Os ôip'.omas q11e a 
:.\lagda Márcia Spor. man~ 
tazer para o programa ' 'Svt­
mões Esparfr:a.. distrib_ 
estão um harato . Parabe!ll. 
Cavalcanti. • Falar em p· 
rahén-.. queremo~ felicitar 
nos~os companheiros P~!"' 
Perelli e _,.orge Barenco ~ 
jornal "Rio. O Meu Jorr.a 
que estão editando, ~obret 
pela cobertL1ra <}U<' esti «!, · 
o ao esporte-. Exito, corr'1 

Com uma atuação das mais 
destacadas do goleiro Borra­
chinha, o Volantes empatou 
l l a 1 J domingo pa..-.sado com 
o União, em partida válica 
pela terceira rodada do turno 
inicial do campeonato Ig·..:a· 
çuano de Futebol Amador. 
Desse modo a equipe volanti­
na manteve a sua in\"encibili· 
~de no certame e a segunda 
colocação com -1 pontos ga­
nho.>.. A par· ida foi reali.za..1a 
no Estádio Gualter Augusto 
Teixeira, na Chatuba, e con­
tou com a direi;~o do Sr. 
Carl(Js Alberto d(' Andrad<:-, 
a.1siha<;o na..s laterais por 
L' . .i, Carlos o.;. Santo:,. e Pau­
lo d<' Sou7a, 

DETALHES 
TF:C'N!COS 

Parada, cc.liranrlo lalta nu 
hic,, da grande área, aos 5 
minuto., da fa.st' inic-ial. abrh1 
o escurf' para o União O ~-01 
de empate c!o Volantes foi 
assinRla1o por Gaúcho, dP 
penalidade: máxima.. aos 10 
minuto:-. d:1 <.•tap·i romplemPn, 
ta1· 

m 
JOSÉ FR6ES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OlÃRIAMENTE 0AS IAS 12 HS 

Ã'l NI J ~.U- !i/;. l',,1 

~AI... o. ~ ,. . t! 
FOl'l! ~ -., 

Tipografia sao \ebasttao 

Equipes: UN!ÃO - Betoca; 
José. Bicudo, José dos Paus e 
Parac·a; C3.ssinor e Fernan­
des; Lido. Chupeta I Pauli­
nho) e Míl' inho (Chico) 
VOLANTES - Borrachinha; 
Roberto, Nilo. Jacaré e Te. 
nente: C<"ral :o e Carlo.; Al­
,,~rto iBidico); Luizinho. Gil­
cinei, Gaúcho e _.,.atobú 

:-.:a preliminar re~istro·1-sC' 
a vitória do União ()('la con. 
tagem de 5 a 4 

OlTTP.OS RESTTJ 'TADO~ 

:-,..-a tc1·crira roda<"a do r,n­
mc>iro turno do CamJ)("Ona t., 
Tgua('uano ú> Futebol da Pri­
mcirR Divisão. mais quatro 
jof!º" foram realiiados, aprc­
H·ntando os see;11inte'- r('sulta 
dos '\ligl'í'l Couto O x Aln­
~oana O. Mesquita 3 x Fi''TM­

viãrio O, Q11eimat'o<;; 2 Po-
1vgu3r 1 t• ~anta Rita 1 x Hf.' 
liópolis O, Amanhã não trr<'­
mo~ 11C'nhum ioe0 f')(!'lo cam 
f)(.'0nato, ('ffi virturl.(' das sole­
nida~es comemo1·ativas dn 
44.n aniver-1::ilrio da LDNI 

O goJciro Borrachinh, 
n camiM do C'<'ntral S(" 

com 

' --, 
A Galera Sporls 

Artigos Esportivos em Geral 
Nacionais e Importado~ 

Cemplete sortimento de material para 
ainá.stica e uniformes para Educação F1sioa 

T11lV ft~nate Pedrosa. 81 - Nova Jguaçu-1\.T 
tE1n frente a Prefe-ltura) 

nheiros. + O Unido~ de, San-
8 Rita C'Ontinua n'l lkerar 

im·icta do camrt·onato da 
e;:mda divisão. + O C1 
Fino. na cl·a\·e "B'', r~: eu' 
invencitiilirlade para o ~"!'" 

Jr . 13 a 21 + A LD'.'ift 
mcnagcou .-\ntc\nio l do Ge 
tão pelo-:;. h~ns ser\"i('O'CI ~. 
vem prestanr o ao Dffi.W ~ 
rorto atr ,, é 0 fa l.DN"~ f" 

mE"na~cm merecida . + )ll! 
~~º· .:~::, ~e° :z~o~>-I~ 
cht'..,.:.i até> n'>'- uma W not~ 
Õt'.'- · n morlalidarlc 

! 

PRECISO 
Ca~a pe(jll t'UJ 

, · ,,eu· prox11na ao ' . e ..: -oo. tro ate r .. , :> 

Tratar ne~ta re· 
dação ou p/tel-

l~ 
l -----------1 

OU.ªº~~~~!~ !!~t t ~! h~~EIDI 1 

Ho~!o~~~~ e~ª,!!~~ à~~!!~ra• _ 11 
Glnec111a11 e Ollstetrlela - Prenauva 111 c11cer s111c1i,1ic• 

P,e--Natal - Partes - Trata•ente de Yarlzet 
Rua 8emardtuo M•·o. 2J7ti 

Ttl. ~ - N(lva tcoaçu 

ftue. Mlnistro Edaard C'osta cantiga 13 df' Mar(oL 80 ,aW ~ r ~
11 

./ 
Nova Jwua,(u R.J. _,,,,,,.,-

a,,. 
rrie!.hOria sa_ 
",)ciU;O pr_<>J 

riO, !~;~~ 
~~: trm vá 
atual adir 
q:ll' a._tj.UJTU 

dadi's do G< 
onha eonsr 
ces.-idade 
nmdo um E 

para eolota1 

O MNDI BUSCA 
,1 HHNIR SIBLE 

., 
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